
Assignatura para a Capital 
Anuo 14$000 
Sornostre 7$üOÜ 
Trimestro 4$()ÜO 

NUMERO DO DIA 60 róis 

I^àgauiouto atllantadu 
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OMIMLISTAHD 
ébitor-gmntí—|oaqttim .loberto k ^tkh parques 

Assignatura para o interior 
Anno     18|000 
Semostre »gOüO 

NUMERO ATRAZADO 100 réin 

Pagamento atlIanUMlo 

Typographia, rua da Imperatrii, 87 

-A.3>ara>j-o JSL^SLJSíX S. Paulo—Sexta-feira, 26 de Setembro de 1884 

UNIÃO CONSERVADORA 
O Conselho Director da UNIãO CONSERVA- 

DORA, om sossío du hontem, resolveu diri- 
gir-se a todos os seus correligionários da 
província para pedir-lhes que nao tomem 
compromissos antes de iicar deünltivamento 
organlsada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiç&o do deputados goraes. 

Depois do consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
dlstrlotos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organlsar aquella lis- 
ta, não olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar narmonlsar , n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações lo- 
caes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO DA SII.VA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
F. A DUTRA RODRIOUBS. 
MANOBL ANTôNIO DUARTK DB AZBVBOO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

do do 8 %   nttingituln üómonta   7 31 % ara   OCQHO- 
qunuotB (Jü d,'N IM-II: quo p    judioou   a produovào do • 
UHNn«tAr    mu   bunefíoio   do   BXQOfleivii   prodan^ão   do | 
■gDardcnte. 

< AL.   TA l' .■■ r.   r; >!ii-:     do Rogoaho   do IJ    ■ 'H CMüII 
qna obtava 7 53 % du» ounn^s trubalhadiiH na \i.w- 
ii'-" ■iiiiiM de 1883, 0;a -i :i..■-.., quo un loosmo anão 
o Rogealio do Piranicíib», do rnnoiito (unda^Su, iil- 
cituvou uu!» poronntugoui do 7.29 %. 

< l'l leiribrundo quo no Bngfuho de Capim aho- 
you HO ii 9 %, quo DO do Gaüdalope jíi attiugiu 
11,13 "„. nSu é jiura aduirarqne o Bagenho Coatml 
Villa-Kaffsird osporo obtur o niinima de 8 %, quan- 
do a «ur i,'ii maroar 10° Boaumé ou 18 % Ue auBOoar 
aryatalisavel. 

«Gdigbm eatSo que <>•: Elogonhoa Gent-aea nSo po- 
dem exoodor & iioro.nl^oin de5 %.» 

Deve começar hoje, as õ horas da tardo a 
noveua quo costuma procoder a festa de N. 
S. do Monte Sorrate, nos Pinheiros, que será 
celebrada na primeira dominga do próximo 
mez de Outubro. 

BOLETIM DO DIA 
José Alves de Oliveira Negrão foi exone- 

rado do cargo de 2° supplente do delegado 
de policia da vlíla de S. Slmao, por haver 
sido nomeado escrivão da colleotoria da 
mesma villa. 

Companhia Mogyana 
Pelo governo provinoial foram approvados o regu- 

lamento dai tarifas, talegrapho e a« roípeotivas ta- 
beliã» proposta* pela «ompanhia Mogyana, eom as 
reformas e modiflaaçSag feitas de aeoordo com a 
deliberaçSo tomada na rouniâo promovida polo ex- 
proaidento da província, coaaelheirü Soares Bran- 
dSo. 

Para exercerem os cargos de 2° e 'ò° sup. 
plentes do delegado de policia da villa de S, 
SlmSo foram nomeados Fernando de Souza 
Santos o JoSo Fernandes de Oliveira Ne- 
grSo. 

Exposição regional 

Raalizon-ae a 21 do passado, na aidade da S JoSo 
Nepomaoeno, ds provinaia de Minaa-Qeraes, nma 
expoaiçío regional, primeira do sen gono-o no Bra- 
lil. segando oremos. 

Tendo par prinaipal objaoto inventariar e compa- 
rar as diversas sortes da cafá produzido no muni- 
cípio, foi tio completa a exposipSo, debaixo deite 
aspecto, qae se canta enviar daüi n£o menos da 170 
a 200 amostras para a próxima exposiçiSo annnal 
qae na edrte ssrá orgaaiaada pelo Centro da Lavou- 
ra e do Commeroio. 

Além do café aoharam.se na exposi(3a amostras 
de algodão, de vinhos de uva americana e do laran- 
ja, a de telhas á imita;3a dai franoe/as, p-rtaocaa- 
do estes diversos produetoa ao município do S, João 
Nepomnienn. 

Foram admittidja varias amostras de cerveja fa- 
bricada no Rio Novo. 

Do acolhimento com que  fui   recebida a intalli- 
Íoute iniciativa den prova o nameroso concurso do 
avradores qae, de todo  o   maaicipio, aoaadiram á 

cidade. 
A exposiçiSo mostroa alegre aspaoto, assim pala 

boa disposição doa produotos, como pelo movimento 
de visitantes, e contam os inioladores quo a expo- 
sição do próximo anno abrangerá sampo muito mais 
largo, podendo dar completa idáa da todos oa ramos 
da astividade agricola a industrial   do mnnicipio. 

Foi exonerado, a polido. Salvador José 
Rollm, do logar de membro da commissão 
directora das obras da egreja matriz de Ita- 
petiuinga. 

Companhia Paulista 
Por aoto de 24 do corrente, o governo da província 

•pproven o regulamento das tinfn, telegrapho e a8 
respectivas tabellaa da Companhia Paulista da ferro- 
vias e liuviaes reformadas e modifleadaa do necordo 
■orna deliberação tomada em rauuiSo promovida pelo 
ex-presidante da província, Jaonaelheiro Soares 
Brandto. 

Consta que suspendeu pagamentos uma im- 
portante casa commercial da corto com re- 
lações na praça de Santos, 

Dá  esta noticia o Jornal da Tarde. 

Engenho Cent,i*al 
Lemos no Capivaryano : 
« No penoltimo nomero falíamos som referensia 

■o Engenho da Baraelloa, eaj« porcentagem de as- 
sacar prodaiido na safra de 1883,   devia tor exoedi- 

Di*. Duque-Estrada Xelxeii*a 
Com extraoidiuaria coasurrenoia, antro a qual se 

notavam membros proeminentes, tanto do partido 
eonservador^omo do partido liberal, eelebrun-sa a 
23, na Corte, na matriz do Saoramento, a missa eom 
libera-me, mandada celebrar por almado dr. Duqaa- 
Estrada Teixeira, pelo partido conservador daquella 
fregoezía. 

Terminada a eeromonia religiosa, a comraisião, 
composta dos srs. comuiondador João Ignaolo da 
Silva, dr. Antônio José da .Silva Rabello, dr. Asa- 
«io de Aguiar, José Fireno da Moura. João Foliciano 
Dias da Custa o Manoel Ferreira du Nascimeuto, en- 
tregou ao sr. dr. Juaqoim José Teixeira, paa da fl- 
UMü, ama grinblda oom a srgninta ioscripçSo : 
< Tributa de gratidão do partido conservador da fra- 
goezia do Santíssimo Sacramento.» 

Em ssguida /oram distribaidaa aa sagaintes es- 
u-olis; 210 de 500 rt. cada uma, aos pobres qoe 
somparoeeram na igreja ; sais de 2$000 a seis viu- 
vas dtsvalidas, moradoras na freguezia, e mais 24 
de 500 rs. aos pobres do Asylo de Caridade, sito na 
freguezia. 

Conoedeu-se o foro de moço ^dalgo com 
oxercicio na casa imperial, a Manoel Pinto 
de Miranda M.'ntenegro, filho legitimo do 
moço fidalgo Ayros Pinto de Miranda Moate- 
nogro. _ 

Realison-so, domingo passado, om Tanbaté, a 
reunião dos acoionutas da companhia do bond- a 
vapor do Tremambé, sondo repraseutadus oitema a 
tantas acçSea. 

Foram elaitoa presidente o sr. dr. Lopes Chaves, 
o secretario o ar. dr. Jacyntbu Pereira da Silva 
Barres. 

mt 
Dizem as folhas da capital da província do 

Espirito Santo que foram r icolhidos preven- 
tivamente à prisão os cidadáos V. Felisola, 
P. Braga, J. Pessoa, e o ex-administrador e 
ex-contador Joio Chrysostomo e Santos Cou- 
to, julgados pela policia implicilos em cri- 
me do estolliouato, art. 2(i4 § i.' do código 
criminal, por f.i;t,os que se prendem ao rouuo 
do correio da capital. 

O indigente Domingos Alves, por ordem 
do subdtdogado Jc Santa liihigenia, foi reco- 
lhido ao hospitaí" da Santa Casa de Miseri- 
córdia. 

■■■■BanuHHa '-.-xrjiruKjnT rrír! rjttWMMW^——a—s—ss—— 

■tio orando <io Hui 
Noticias enoontradaa unt ultimas folhas : 
«Km aossão do jary de Paletas, a   15 do corrnote, 

om scgundu julgurnouto, fui nnanimemeuto absolvi- 1 
do o   sr, Adulpbo Waldington,   aocusailo por crime 
de estaliionuto. 

—Noticias do Alegrete diiiom qun pelo ar. dr. juiz 
do direito da oomaroa om «rá • de roaursu tx-cjficio 
foi proounaiuda na art. 193 do código criniiual cum- 
binad J com o art. 31, o sr. Antônio Moreira Gue- 
des, ompregudo da casa commercial Freitas Vnlle 
&. (',.* 

— Apparecou assassinado no 7» quarteirão da- 
q,ml Io districto o>r. Haleodoru Ramos, cujo cadáver 
apresentava ont» fariinentos da arma perfurante, e 
aa ordllm   cort ida», nã . send') estas encont.adas. 

A poucos metros d» distancia estava degolado o 
cavallo, no qual suppSa-ae montava. 

—Em Guarahy estavam gratcando o typho e o 
croop 

—Em Bagii alguns italianos, qae haviam assig- 
nado para um fi-stejo patriótico, f;ue devia realissr- 
sa no dia 20 do oorronte, rotirarum soas auiguln- 
ras, para applical-as á subocripção popular iniciada 
a favor das filhas do finado medico, dr. Albano de 
Souza. 

—Referem as folha% da copital qne de bordo do 
hiate Rival, fundeado defronta do Gazometro, em 
dasenrga de carvão, cahio n'agaa á« 0 li "as da ma- 
nhã a esposa du patrão, sendo infiuctiferoa os es- 
forços empregados para salval-a. Ao meio dia PQ- 
controa-se o cadáver, que foi dado i sepultura > 

INT. 

levar á •ffalto a aonstracção da  estrada de ferro de 
Mauianguape á villa do Acary. 

— N. 9270, ainda da mesma data, alterando a dis- 
posição da cláusula 30 das que baixaram com o da- 
crato n  89^5 de 7 de Abril de 1883. 

Partiu   hontem,   para Pernambuco,  o 
dr. Joaquim Nabuoo. 

sr. 

Foi instillada, no dia 15 do oorreata, a assem- 
bléa provincial do Paraná, ficando assim organlsa- 
da a mesa : consslboiro Msnoel Alvos da Araújo, 
presidente ; dr. Generosa Marqoea dos Santos, 1° 
vice-preaidente; dr. Emygdio Wectphalen, Z" vi- 
ce-presidente; dr Joté Lourença da Sá Rbas, 1° 
secretario; taneute-coroaol João Manoel Ribeira 
Vianna, 2° secretario. 

Para exercerem os cargos de 1° e 2° sup- 
plentes du subdelegado de policia da Faxina, 
fórum nomeados Francisco Alves Lobo e José 
Baptlsta Dias 

Em Curityba o >-o1<!ai!í cc ?' .'t^icaento de arti- 
lharia a cav»\\i. .'cíic õ.joopio ío Ffatçó, foi en- 
contrado eníer;i,ii a.) ftfáào do quintal ds n ma ca- 
sa da ra.» J« Ajismalóa. 

•«■ 

FOLHETIM (IO 8 

A DAMA DE COMPANHIA 

XAVIBR DB MOtV'rK«'5>i 

SBOUNDA PARTB 

A.   Quinta   da«   nosas 

LX 

Vandame flaoa si, preza da ama agitação a de nm 
terror impossivei» de descrever. 

—Por qae nloqaer elleqae eu parta agora ? per- 
gontava a si mesmo. Enganou-ma elle ? Vae en- 
traff»r-me i justiça f Como desoobno qna foi aa o 
autor do assassinato da Mortfontaine? fess» homem 
oarese ter » dom de adivinhar. Nada se lhe pôde 
Manltar.    Tenho medo deli». . tenho medo. . 

Nio ara só o medo qna fazia tremer Jnliano Van- 
dama; o sen «arabro estava abatido , am semeço de 
dalirio apoderava-se delia. 

-O eadafalso... di.ia ella om voz saffocada. O 
aadafalsoaspara-ma... Vão lavar-ma para alia... Ah ! 
prefiro acabar jiaom isto!. . 

Tomoa um revolver, eajo |«ano apoiou na fonte 
Mas, ao momento em qae ia puxar o gatilho, vol- 
iou-lbe am raio da raiio. 

—Não... Oio... disse, pondo a arma na gaveta de 
onde a tinha tirado... Tenho a soa P*1»"»" P'0" 
metlau-ma dai mil franaoa para amanhã. . Qoero 
•aparar... sempre aará tempo de sai»idar-me, sa alia 

^^Vandama, aara «ffaifo, aeparoo. ardendo em fe- 
bra • taada pardida a aabsça. 

Prestou juramento no dia 17 do corrente, 
e assumiu a administração da provincia do 
Kspirlto-Santo, o sr. dr. Custodio Martins, 
ultimamente nomeado para prosidil-a. 

Na serra do Caverá, província do Rio Grande do 
Sul, Luiz Rodrigues, vulgo — Luiz Rongo, recebeu 
19 ferinientos, foi degoll.ido e oa assassinos ainda 
lhe cortaram as orelhas ! 

Consta que será aposentado o l" escriptu- 
rariodo Thosouro Nacional Luiz Ferreira de 
Araújo e Silva.   

Por éUMtOI da 20 do corrente :uez, onoeleram-se 
as patentes ns   160 e 161 a 

Manool da Silva Costa, brazileiro, proprietário, 
residenta na cô'te, para o moiicamiioto de sua 
invecção, destinado a curar golpes e «ontuaSes, da- 
nomiuado—Sambaqoetá. 

Chorlos» Edouard Chamberlan^. franoez, Sireotor 
do laboratório do sr. Paatear, residente em P«r;B, 
por sou procurador Jula» üerand, francez, repreaen- 
tanta do commeroio, residente na corto, para o 
seu eystema de filtro portátil. 

A nomeação de Domiciano I.uiz do Souza 
para o cargo de 2° supplente do delegado de 
policia de S. Similo, foi declarada sem effel- 
to. 

Consta que o governo está organisando a 
commissão de engenheiros que tem de melho- 
rar o porto do Maranhão. 

'Viagem    acientifloa 
Lê-se no Jornal do Commercio : 
«Na soa qualidade de natnralista-viajante do 

Mnsèo Nacional, partirá proximamente o sr. Gus- 
tavo Rambalspi.rgar, afim de explorar o vslle do 
Amazonas pelo aspecto archeologtco, devendo sp- 
plicar especial attenção á ilha da Marajó, onde, í 
beira do lago Arary, exista ama colllna zoomorpha, 
ds qual têm sido ezhnmados produetoa cerâmicos 
do remota antigui lide quo doverião tar sido fabri- 
cados por iudivuluos íto eivilissçSo ní5o inferior da 
doa antigos (leruvianos o mexicanos Dastes produe- 
toa iKiv-.ii já o Musoo Nacional boa oüpia do exem- 
plaros, e ó para escorar quo A sua callecção daste 
gauaro receberá sgora suppiimeuto notr.vol Dos 
Estiidos-Unidos têm vini i oxplorsdorGa attrahidos 
peias riquezas archaoloi{íc (8 daquella colliaa 

< O sr. üuatsvo Rumbelapergar já teve ouaaaião 
de realizar excurslo idautioa á ilha de Marajó e 
iitUi-iui com summa aotivi iade, e proveito para o 
Mu.-ii i Nacional, a quadra própria para tios traba- 
lhos quo depaodeia do ostido das águas Vai agora 
o onargico ancião continuar [■nas pesquizas, acom- 
panhado, c imo da primeira vez, por seu filho, o ar. 
Ernesto Romlislípargor. 

€ Pai a filho acompanharam no caracter de natu- 
ralistas a commissão brazilaira qae observou do 
Puuta Arenas a passagem da Venus pelo disco solar, 
e, apezar do desastre do que então foi victima, a sr 
Qustiva Rumbelsperger recolheu em sua viagem 
numerosoa produotos qna ora representam em nosso 
muséo a região magallanica. 

< Ha longas annos om serviço do Brazil, onde 
fundou familia, o sr. Gustavo Rambalspertfer é ho- 
mem laborioslssimo, robusto e versado em sciencias 
naturaes.» 

Por ordora do rir. chefe de policia, foi pos- 
to era liberdade  Cypriano Antônio de Borba 

Uma mó immensa de povo acotovellava-sa nos da 
gráos do Palácio da Justiça a na sala dos passos 
perdidos. 

Milhares de curiosos, da todts as armadas sociaes, 
eaperavam que a abortar» das portas lhas (tfrmit- 
tisse fazer uma tentativa para entrar na sala daa 
sesróes do jury. 

Os gnardas d« Puriz difflcilmente oontinham as 
ondas tumollosas, qae continuavam a engrossar, 
comquanto fosse evidente qns seta oitavas partas 
dos curiosos não tinham a menor probabilidade de 
achar logar. 

Afinal a entrada foi franqueada. 
A ehaama avançou como para o saque do orna 

cidade tomada por assalto. 
Em poucos segundos todos cs logares estavam 

tomados. 
Oa homens do fârosuppunham qoe nma lata mui- 

to renhida ia empenhar-se entre o orgia do minis- 
tério publico e o defensor de Raoal de Cballms' 

Felippe passava por ter verdadeiro talento. Além 
disso, era primo do aotasado. 

Isto excitava a cariosidads doa advogados, dos 
qnass havia grande nomero nos lugares leservados 
para elles. 

Felippe de Garennes entrou, muito pallido, mas 
perfeitamente calmo, ao menos em app«renaia. 

Aparton a pilo da vários dos sãos «ollegaa, foi 
sollo<ar-sa na aadaira da defesa e oonsaltou as soas 
notas. 

Entraram os membros do jory 
Abrio-sa a sessão. 
Trcuxeram o aasasado. 
O sr. de Challioa eslava tio pallido somo o primo, 

mas, assim como alie, não cativa eommovido. 
Foi recebido por om sasorro geral, a que susce- 

deo logo profondo siieseio. 
Não aa podia imaginar nada da mais corresto do 

que a soa roupa da lotto fechado ; nada bavia da 
mais impenetrável do qae a soa ptayaioaomis, que 
para oa membros da tnbonsl tinha o interesse de 
om enigms. .       .    ,  . 

A jsrie popular do auditório julgava qoa estava 
aa teraaira galaria da um thsatro do boolevard, es- 
perando a representação de am drama lommovsata. 

Logo qaa foram preenchidas aa formalidades le- 
ga aa, o aaarivia iao a libello qaa ralatava aa faataa 

*«-t oi ili» podor executivo 
O Diana O/ficial de 24 do oorronte promulgou os 

S'guintea decretos : 
N. 3^37, de 13 de Sútemhro de 1884 aretorisando 

o governa a conceder um iinrio de licença, COIL or- 
denado, ao dasi mbargaiJor da Rolação de CQyabí| 

Antônio Joi.quim Rodrigues. 
—\. 9275, de igual data, prerogando por maianm 

iinno o prato irarcadn sa claosnla 2 • das annrxas 
ao decreto n. 7992 de 5 d» Fevereiro do 1881 relati- 
vamente   á   organisação   da companhia  que tem de 

Tlumdoro Dias de Aguiar, JoSo Martins 
e João de Mello foram recolhidos ao xadrez 
da estação do Braz, por serem encontrados 
vagando alta noite, havendo suspeitas fun- 
dadas. 

Foram postos era liberdade,   por ordem do 
respectivo sublelegado, Romão Carlos e Jotto 
Pinto de Mollo,   recolhidos ao xadrez da es- 
tação de Santa Iphigenla. 

mm 
Requer-lmentoa despaotaados 

pela presidência 
23 de Setembro 

De José CorrSa Cavalcanti, praça local de 
Plndamonhangaba, pedindo ser pago de seu 
soldo pela respectiva collectoria.—Ao dele- 
gado de policia de Plndamonhangaba para 
informar. 

Do mesmo pedindo transferencia para o 
corpo policial.—Idem, idem. 

Do Visconde de Itú, pedindo relovação de 
multa.—A' thesouraria para informar. 

De Lebre IrmS^A Comp., satisfazendo o 
ultimo despacho da presidência.—Ao theson- 
ro para informar, 

Do Pedro Caetano Romanelli, pedindo que 
seja encaminhada ao governo imperial, a sua 
petição.—Encaminhe-se. 

De Manoel Caetano Lomba, pedindo para 
naturalizar-se brazileiro.—Como pede. 

De Carlos Escobar, pedindo remoção para 
a cadeira do Rio Claro.—Requeira por in- 
termédio do inspector geral. 

De Aona Joaquina da Silveira, pedindo re- 
moção para a cadeira do bairro de S. João 
—Idem, idem. 

De Luiz Coutinho de Almeida, professor 
na villade Guarehy, pedindo seis mozes de 
licença.—Idem, idem. 

De Luiz Teixeira Bittencourt Sobrinho, 
apresentanáo as bases para o contracto da 
estrada de ferro de que é concessionário.- 
Atteuda osupplicante à ultima parte do acto 
desta presidência de 17 do corrente mez. 

Consta que vai ser dispensado grande nu- 
mero de operários do Arsenal de Marinha da 
corte. 

'inhesmxraria de  Fazenda 
RRQUBRIMSNTOS DESPACHADOS 

25 de Setembro 
De Manoel Joaquim Burbosa, por sen procurador 

o dr.Josó Vicente de Azevedo.—rertifique-se. 
De M irtinha Vieira Júnior — Digam os srs. con- 

tador e dr. procurador fiscal 
Do capitão tenente José Carlos Palmeira. —Idem, 

idem. 
De Christiano Pereira Brazil, por sen proturador 

o dr. Carlos Villalva.—Requeira ao thesoaro pro- 
vincial, visto qne o imposto, de qne falia, não per- 
tence a renda geral. 

Da João Pinto da Silva, por seu procurador o dr. 
Carloa Augusto Garcia Ferreira.—Certifique-se. 

De d. Idalina Pessoa do Carmo Barroa, por seu 
procurador José Isidro Gonçalves Neves.—Haja vista 
o sr. dr. proourador fiscal 

De Israel Antônio Baptista, por sen procurador 
Antônio de Almeida Braga.—Informe a contadoria 

Publicação 
Em outra secção desta folha vem iaserta, 

hoje, uma publicação subscripta pelo illus- 
trado engenheiro sr. dr. J. Pinto Gonçalves, 
engenheiro fiscal das ferro-vias Paulista, 
Ituana e Mogyana. 

O sr. dr. Pinto Gonçalves defende-se, nesse 
artigo, de uma aceusação anon3'ma e inodi- 
torial contra elle publicada em um dos diá- 
rios desta cidade. 

dá de estar o cargo de'contador do correio 
desta província ocoupado por am moço estu- 
dante de direito, que, entretanto reside na 
Corte. 

« Vive osto pensionista do Estado à onita 
dos cofres públicos na Corte, em licenças 
continuadas. O cargo aqui está oocupado io- 
terioamente por outro empregado. 

« Com certeza o actual ministro da agri- 
cultura desconhece o facto, para o qual, peço 
a v. que chame a sua attenção. 

« O sr. ministro do Império, nao quererá, 
ctamos certos, que continuo a dar-se tio 
grande escândalo. 

« Creio que este estado anormal de oousas 
já está se dando, ha mais de dous annos. 

< Que seja nomeado um .'contador para o 
correio, mas que venha este funecionario 
exercer o cargo. O actual reside na OArte.» 

Ahi vae, sem mais commentarlos, porque 
delles nSo tem necessidade a reclamaçlo 
supra. 

■— ■ a e a ■ ■ 
E* boa ! 

A estrada de ferro ingleza ds Santos i Jaadiahjr 
reqnarao ao ministério da faienda iaançle da diral- 
tos para o carvão Importado para o «astaio da [li- 
nha. 

Não foi com carteia o prasario salada llnaBaaire 
da empreza qna determinou o requerimento dirigido 
ao governo imparial, 

A empreza, porém, habituada i imptr todos os 
seus oapiiohos e todai as suas exigeneiai as auto- 
ridades naoianaes, talvax penssase, ainda daata vau 
8er bem snocedida noa seus planos do gananaia. 

Por damaia oxtranhavel é até, qaa alia, aasta 
particular, cogitasse de ostentar aimnlaaro do roo— 
peito aa laia aduaneiras braxilairas. 

Os antecedentes da companhia ÍBgleza,am mata- 
ria de direitos do importação, dispensavam, 4a aaa 
parte, asse inútil diafarao. 

A voz pnhlisa é conteste am apontar limplici/iaam 
ções oo processo daa importaçSts raaliiadaa polo 
ponta da São Paulo Railxray, no porto do Santoo. 

Estas timplifiaaçSti tomaram aorpo,traaa(oraarain- 
ae mesmo am aoousaçSei explicitas a positivas foram- 
ladas no recinto da Assembléa Provincial por am 
dos membros desta corporaçio, raaidonto am Baatea 

Nio podemos, a esta propoaito, doizar do rasam- 
mendar ao aatnal administrador da provinaia, ar. 
dr. Almeida Couto, a leitora doa annaas^da aoama 
Assembléa sobra o ponto alludido. 

Tal leitura, quando para mais não soja, mlnla- 
trari, am todo caso, á prasidanoia, praaioaoi dados 
aobre o caracter deamoralisador a dissolventa das ra- 
laçSaa de ha tempos exiateatea entra a (ompanhia in- 
gleza a os públicos poderas. 

0 sr. ministro da faianda nlo psdii ontra res- 

posta dar,á onzeoana petição da opulenta companhia, 

3eiiSo a qna   pabliacn   o Diário  O/ficial—i sabor  
que a vista da lei não podia aar dafarida. 

A' alfândega d» Santos compatiri, agara,faior som 
qae a decisão ministerial nio seja lattra morta o 

qae a ponta aupramanaionada não aoatinno i yosar 
doa privilégios extra-tarritoriaes da qus rssalts no- 
tável diminuição da collasta doa diroltoa do Ontrad* 
da mercadorias oxtrangsiras. 

principaes, sem fazer meoção daa peaqnizaa feitas 
pelo dr. Gilberto e seus resultados. 

Raonl de Challins ora accussdo i 
1.* De ter envenenado .seu tio, o soado Maximi- 

liann de Vadaas, para heidar a sua fortuna. 
2 ° De ter fartado o testamento do tio. 
3 * Da ter tentado f./er dosapparaeer o aada- 

f«r. 
A' aaaasaçSo Mtava, sem dovida, solidei, mas 

offareaia o interessa de nm romaaaa maito dramáti- 
co o maito «nrioso. 

A leitora dnroa mais ds uma hora. 
O ministério publico parecia apresentar como in- 

diacotivol a culpabilidade do sr. ds Challins 
Attriboia i prodigiosa habilidade do aoeossdo o 

mysterio de que estavam serca ics os factos sonsom- 
mados, e as dessobertas feitas depois da prisão. 

Felippe tomara nota sobre nota. 
Começoa o interrogatório. 
Raonl reapondeu da modo muito claro a maito 

preciso, sem perder a eua calma. 
A ao» voz, ás vezes um pooco tremula, era a uni- 

aa «ousa que revelava a soa emoção. 
Esse interrogatório durou moito tempo, porque 

cada perguata principal dava logar a vinte inci- 
dentaes. 

Parecia qne o presidente da tribunal mnltiplisa- 
va as de propósito. 

Chegou o momento em que Raol pâde proferir 
estas palavras, que produiiram profunda impressão: 

—Na verdade, meus senhores, parece-me iaatll 
justificar-me da asousação da ser autor do om crime 
que não foi commettido ! Da antopsis resulta que o 
Conde de Vadans, moa tio, quo soa atensado de ter 
envenenado, nnnaa absorveu nm átomo de veneno ! 
Os senhores vão tor a pr ivs disso .. 

Foi lido o relatório do dr. Gil jjrf ', approvado 
pelo medico legisla ncmeedo paias aotono , .-3 

A n-irração escript* ds Oilbert», relatando o modo 
porque tinha achado no campo, em Pontamé, o 
feretro do Condo de Vadans, excitou singolarmente 
a suriosidade do ..aiitorio. 

Maito mais ainda do qoe o libello, parecia am ro- 
menee, a aonsa nm romance foi mais singalar a 
mais commovente. 

Eram qaasi seis horas da tarde qnaado ao aon-^ 
aloie a leitora dos satos. 

O prasidsata do tribanal lavantoa a saaslo. adian- 

/* i 

.\«II<ííIIí-í| I-JK.-AO do Oori*eio 

Recebemos, hontem, a seguinte carta : 
« Sr. Redactor do Correio Paulistano: 
« Poço a v. que se digne de chamar a at- 

tenção do governo geral   o  do presidenta da 
provincia para o escândalo que, ha muito se 

do paradia o segainte o interrogatório do accasado 
9 das testemunhas. 

Raoal voltou para a Coaciergerie e Pelippa depois 
ds ter trocado algumas palavras com elle, fui pro- 
curar a mãe, qao o erpsrava, a acompanhou para a 
rua Madsme, porque a baronesa tinha sabido da 
Bry-sur-Harna e não pretendia voltar para lá. 

—Não eomprahcndo nada, absolutamaata, disse- 
lhe elle, do modo porque está sendo dirigida a ac- 
eusação a a dissosaão. Nem a aceusação nem o 
presidente parecem dar a menor importanaia ás 
descobertas feitas. 

—O qae cooclaes disso I perganloa a ira. de Ga- 
rennes. 

—Concluo quo ha má vontade para com Raonl... 
Não ss pôde encontrar o homem de cabellos verme- 
lhos... Isso depde contra ella. 

— Acreditas então, qoe seja possível nma eon- 
demnaçãof 

— Tudo é possível. O desapparecimenle do testa- 
mento pôde muito bem ser-lha prejudicial. 

—Isso serviria perfeitamente aos nossas interes- 
ses. 

—Sem duvida ; mas eo soo obrigado, sob pena de 
comprometter-me, a defender som todo o vigor 
meu primo a a rsdniir a nada os argomantos da 
aceusação. 

—Talvez fizesses mal  em aceitar essa defesa. 
—Pois eu podia reeosal-a t replieoo Felippe, en- 

colhendo os hombros muito dasrespeitosamenta. 
(Jnando voltou para aass, á noite, eucootr. u Van- 

dame com as feiçées alteradas. 
—Que diabo tem você agora? pargantoo-Ihe 
—Tenha medo... 
—Da que ? 
—De todo... 
— I <so é absurdo  ! 
O sr. da Garennes contou por miodo ao sen com- 

pliss ■ que se tinha passada na sessão, e terminoa 
a narração coatando-lhe as «oas pravisôsa prová- 
veis, de que já tinha fallada á mãe 

O sffeit; qoe isso prodciia não foi da modo ne- 
nhum o 'sperado 

Em ve. de trsnqaillisar a Vsndamo, as palavraa 
da Fslipps sngmentaram-lho o «sito. 

Pareeis-Iha emertar aa sombra, oa antas, asts- 
va earto 'A qoa havia ahi osaa combiaação mvits- 
nosa a fomidarsi de dr. O.lborta. 

Camplaaa 

Recebemos aa falhai hontsm publicadas. 
A' Gatéta. informou o sr. fiscal ds Santa Crns, 

qus tendo o Diário notisiado que havia gado anfar- 
mo num monisipio visinho, Agaa Choca, o que tal- 
vez viesse para aá, dingio-se o sr. fiscal om soa- 
panhia do ajudante do fiscal da Conceição, para o 
logar onde estão aa rasaa, afim da ventiear o quo 
ha da verdade. 

Em resumo declarou o mesmo foneaionario qno o 
gado existente em Campinaa, nada indica qno anta- 
risa a snppdr que esteja enfermo. 

—Diz o Diário : 
«Sobre a noticia qaa hontem dêmos da tor o oa- 

cravo Martinho, pertenoenta ao ar. Ignasio da Pan- 
la Leite de Barroe asaasainado a escrava Bobina 
por qaestdes de ciúmes, temos ama rectifleafãa a 
fazer. 

«A fazenda em qae ss dea o facto é litaada no 
monisipio da Indaiatnba a não no bairro do Ati- 
baia, somo sahio par engano. 

«Martinho foi sa apresentar am Itá á justiça.a 

A tranqaiüidada do sen patrão parssia-lko, s por 
boas raxSas, o somolo da demência. 

—Está perdido, diaia alio, perdido som rooaroo, • 
sré estar próximo da realização dos asas sonhos... 
Qae düspsrtar amanhã I Não bastará a ana sarto... 
Ss nlo fosss alie, a aita hera oa aa teria boa tran- 
qsillo .. Não teria am perspectiva as gaiéa oa o aa- 
dafalao. 

Jolianc, dspols ds tsr dsspido Fslipps, qno solava 
sahlndo da aomno, subia para o seu quarto, mas ato 
deitou-se, tão certo estava da nlo podar dormir. 

Repetia a si meamo inaaeaantamanlo t 
—Ah ! su queria qaa ahegasae já amanhã d aoi-< 

te .. ao n'nm wagão .. aom das mil fransas... Mas^ 
amanhã á noite nonas ha ds chagar. 

LXI 

No dia seguinte hoovs a mesma ahaama as Sala 
do jnry. 

Exastamanta ao meio-dia entraram oa joradas o o 
jois. 

Abrio-sa a aassão. 
Os goardaa de Paris conduziram Raoal da Challins, 

qcs parecia manos salmo de qoa na vespsra o anjo 
iatsrrogatoria sontinaoa. 

Cooslaido ssss interrogatório, começoa a das tes- 
temunhas. 

Eram moitas 
O primeiro chamado foi o dr. Gilberto, oaia ro- 

latoria medico tanta impressão aaosára na voo- 
psra. 

Dapoia da tar explisado ao jury a motive da an- 
aeseia aatoriiada do doutor, a presideata nendsn 
ler o ís". depoiiLaato aearipta. 

O aaseasea deaaa depoimeale, longa o ahaia do 
peripécias, nlo foi menor ds qaa o do ralataria mó- 
dico. 

A'« 5 horaa da tarda estava esgotada a lista daa 
testemonhas. 

0 preaideata aananaiao qao ia anspsndor a sao- 
■ão, o qao depois daria á palavra oo misistsrM pa- 
blieo, s sm legoida ao defaasor. 

Darasts a saspeosfo da wssla a skasaa aotsvo 
aisgslarmaato agitado. 

Oi depoimentos daa Isstoaoahss parooisa tsr 
siads sai: sarrsgaís as trsrss qao slauraa aa 
torso do oyitsris As Psataraé. 

PMMM) 
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BavrHVt» de «O uniiun 
aaaa tarefa,   «Ha |     « 0   dic 

dava  trata-.; P»1"»  »•• 

NlagQtm daaoonheae oa ralavaataa aarrifoa qou I 
tam praatado • oontiuú» a preatar i propaganda 
•m favor da immigravlo, osluBiaavIo, povoagBo a da 
ootraa raformaa aaoDomiaaa do Braiil, a folha aa- 
toalmaut» bi-kabdauiadaria, Lt Uauager du Brésil- 

Apia a tranaformaçlo por qn» paaaoo a ouipreaa 
qua tomou a ai o taaargo da pabliaavSo da monoiu- 
nada folha, alargou aata a aaphara doa aaaomptoa 
d* matooa interoaiaa franao-brazilairoa de qaa tra- 
tava, «ntrando, fraaaa a deaadadaaiante, DO aami- 
nhu da mala vaot»jo«a propaganda para o progresao 
deata paia • doaenvolvimento daa aaaa relaçtea ia- 
tornaaionata, máxima aom a Prauça. 

Quanto ao primairo ponta do pragramiua adoptado 
paio Utiiagir du Bréail, ponto qna maie da perto 
noa intaraiaa am aaaiaqaenaia da ariaa asonomica 
qna noa aaaobarba, na aataalidada, tam aaaa perio- 
diao tratado delia aom a alavavlo da eapirito, oam o 
inaonteataval dom da obaervaflo a aom a vaata oul 
tora intallaataal qoa diatingaeai o aau prinaipai 
rodaator, o ar. dr. L. Oaty. 

E' paaaivel qaa, maia da ama vai, tenham appa- 
raaido divarganaiaa no modo por qaa o Messager du 
Brétil • «ata folha julgam davar roíolvar esta ou 
aqaalla problema eaonomiao a aoaial, a nono por ou- 
tra forma poderia aar, daada qaa disdatam-aa qaaa- 
tSaa tiaanaialmanta aomplaxas taas oamo, por axem- 
plo, a da tranaformaflo do trabalho. 

Eaaaa divarganaiaa, porém, embora tivaasem pro- 
voaado aiploadea da mesquinha e ridiaal» intriga 
da poKtica^am provinaial, nSo obatam qoa, am qnal- 
quar oiraomatanoia, nos mera«>m a maior aonsida. 
ra«lo os aritarioaoa osariptos do nosso sollega. 

A' franto d* uma rtdaaglo independente, viaando, 
natas da tudo, fazer bem aoahaaido. na Baropa, este 
pais, até hoje, tto talomniado; nlo demorando, ao 
mesmo tampo, doa interesses rases do immigrante, 
o qaa é de justiça, o ir. dr. L. Couty está prestando 
ao Brasil, somo jornalista a polamista, serviços de 
avnltada monta. 

0 Utuagir du Brasil, eompletamente alheio is 
Instas da politita interior, póds rennir, somo solla- 
boradoras, eaariptoraa de todas aa orsnças partida- 
riaa a homens politiooa Lrasiloiroa da todos as ore- 
doa—daada que esta eonvergensia da forças oppostaa 
toada a orna resultante aommam—a vulgarisaçlo 
das vantagens que offereaa o império sud-amerisano 

á emigraçlo anropéa. 
Mediante aua independente reaponsabilidada tem 

o ir. dr. Cooty tratado da grande qoestlo do mo- 
qonta—o projeta Dantas. 

Bnaatando os isus sstudoa seersa da projeato, de- 
alarou-se o Uestager du Brèsil adverso ao artigo Io 

aogundo o  qual   usariam   livras os assravos ds 60 

aaaoa. 
Folgamos da ansontrar o illuitrado sollega, nesta 

qoastlo, da aaaordo eom o Correio Paulistano. 
Também nós pretendemos, breve, analysar deti- 

damente a proposta govarnamantal a apontar as fu- 
nestaa aonseqoansias que trará a libertação doa es- 
aravos da 60 annos, nas sondiçSea am qna se aoha 
organisado praiantemante o trabalho rural. 

Deparando, porém, no artigo do líessoger, argu- 
mentoe que já ao nosso aepirito se haviam apresen- 
tado, jelgamoa ntil faiel-os sonhesidos, desde já, 
doa noisoe leitoras, a sebratodo daquallee qne se 
dedieam is exploraçSss agrisolas ou sommareiaesi 
porqna, aomo é evidente, tio iate-essado aoha-se o 
agriaoltor eomo o eommaroiante em qualquer ques- 
tlo relativa ao systema e naturesa dos trabalhos de 
qaa depende a prodneçCo do adio, a aua ixtraoçlo e 

traaa. 

Reprodosindo a oplnilo do Messager também so- 

mos lavadas por outro motivo. 
Sabe-se, som effeito, que o Uessager foi viatima, 

nesta provínsia, de deslealdade imprópria da probi- 
dada jornaliatioa, propalando adrede eerta imprensa 
qna a redasçío daquella f .lha adoptara com enthu- 

siasmo, e sem restrisçBes, o projeeto Dmtas. 
Ora,a falsidade dessas asaerçSss aaaba de aer pa- 

tente no estado qne fes o eollega do art. 1° da re- 

forma. 
Começa alia demonstrando uma diffisuldade pra- 

tica da idéa da libartaçlo doa osaravoa de 60 annos 
qna nlo poda ser removida, nem eanada, no aetual 
estado da ooiiai. 

Consiste alia na oaraetia do trabalhadoras qaa 
akega á ponto de obrigar ao abandono de oafeiaos 
ainda muito aproveitáveis. «Apeear, diz o Messa- 
ger, da todos os algarismos estatísticos qne foram 
tomados naa populaçBes eatavaia da Europa, apezar 
da todos easae quadros qna foram pnblisados em di- 
versos munioipios, a populaçlo esoravisada, em 
parta aaaatitaida pala introdooçío de africano» 

adnltos a vigorosos, sem mulheres qnasi a portanto 
aaa filhos, virá a dar maia de 10 % da assravoa de 
60 annos faitei, ou iasoriptos com essa idade ; e 
podomoa avaliar em 7 ou 8 % a porção da traba- 
lhadores ainda validoa a nteis que serto poitos em 
liberdade aa maior parta das fazendas.» 

E a exemplo das índias Ocsidentaea faz prever 
qae raros seriem os libertoe de 60 annos que iriam 
praaarar trabalho noa eatakaleeimentos raraes. 

Da per aom s oonsideraçlo da parda bruaca de 
7 aa 8 % da mão da obra, já em extremo escaasa, 
oaoeada pala adopçlo do art. 1* do projeeto, obaerva 

ainda o Messager: 

dos   Huijtienites  para bafxo o soprano. 
Puna   e  MUa. Clotilde M»ragUuiiu e o 

Hauel dVmpliatê de  l-aint Saons, paru dois planos, 
pelos sm. Levy   forara   os traohos mtia bom iotor- 
pratadoa do progrumma 

Uessagar,   para   provar a inoppurtunidade du|     « Mllo     Maragliaoo foi sempro 

ver oa Retados-Unidos tomar 
é pelo coatrario um pais enorme  ""ue 
de, por si meamo, provar a tudaa as soas naceeeida 
doa aoonomiaaa e aoaiaaa.» 

bda a delicada 

art. 1», relembra, maito a propoaito, que ae modi. 
daa fraasamanta abolicionistas (antro as quaea fi. 
gura aqaalla, como principal, no projooto em ques- 
ttu), só podem aar promovidaee aaoitaa com applau- 
so—«ae todas aa U/.mi Ia» de café, por oxampl u, 
possuisaum já som mil aolonoa estrangeiroa e du- 
zanto» mil trabalhadoras livros naaionaaa, om viz 
da qainhontoa mil escravo» e ainooenta a aasaonta 
mil fabalhadoroa livre» ; so, am voz dos dozs mil 
immigranti'» agrícolas que o paiz annualmi^nte re- 
cebe, viessem sessenta mil ; se as medida» do hy- 
potheca rural, de looaçío equitativa de serviços, do 
paquona propriedade, de engenho verdadeiramente 
central, já oativesBom postas em pratica on, quan- 
do menos, seriamente iniciadas...» 

Nada disso acontece, infelizmente, nesta paiz. 
Nada   se estudou, nada ae preparou, sob o ponto 

de victa eaonomico e social, para chegar-se á solu- 
ção de um problema econômico e social. 

Lugo, uma medida que importa moralmente, e 
mesmo praticamente, o desfecho rápido e inespera- 
do da situaçío aetual du trabalho, nSo pôde, nâo 
deve ocr aceita por quem quizar confeccionar lei» 
destinadas á reger as relações dos faotos e nío 
simplesmente inspiradas paios arroubos humanitá- 

rios 
O Messager oonolue as suas objocçSss i liberta- 

çSo dos escravos de 60 annos, ponderando que : 
« se todas aa grandac abalicflas naa Antilhas, maia 
tarda na Amarioa do Norte, preeentemente em 
Cuba, foram muito rapidamente feitas, afflrmamo- 
To com toda a franquoza, ocoorre-nos a idéa de que 
a emancipação do» escravos de Ü0 annos poderia 

servir para exaltar mais as idéaa a priori doa abo- 
licionistas hnmanitarioi, excitar nos escravos mo- 
ços os seus muito naturaes desejos, a apressando 
daamedidamonte a libertaçío, tornar impossível a 
transformaçSo pslo lado aaonomico.» 

Esta conseqüência moral da adopçSo do artigo 1° 
sorrobora aa suas inevitáveis oonsequencias econô- 

micas. 
  M ■ e e a n ^  

No dia 20 di corrente chegou ao porto da cidade 

de Piracicaba a monçSo do Estado, viola da colô- 

nia militar do Itapnra. 
Além do medico da colônia, sr. Plavio PalcSo, 

vaio tambam o capelllo que eetá aoffrendo de alie- 

naçlo mental. 

Consta que oa lista organisada para depu- 
tados geraes por Minas a«ham-se incluídos os 
Srs. Drs. João Penido, Antônio Carlos de Aa- 
drada e Silva, Modestino Carneiro, Felioio dos 
Santos, Montandon, Affonso Penna, Carlos 
Ottoni, Silviano Brandão, Affonso Celso Jú- 
nior, Carlos Affonso, Cândido de Oliveira, 
Matta Machado, Manuel de Lemos, Ovidiode 
Andrade, Campos Valladares e Vaz de Mello 

Multa» 

Ilavre, «3 de ■etembro 
tafó: —Mercado muito calmo,   piegos em 

baixa. 
Café do Rio, bom orduiaire, fra.   52,50 c. 

oantora de quem tenho-me oacnpado em outras oc- 
caaiScs ; a ária da Maria Tudur, da (iumas, veio 

uovauenta confirmar a aua boa fama. 
< O ar. Pana cantou também uma romanz^—a 

Apparizione de Palloni—com aquella arte especial 

que já oonheaamoa. Mlle. Clotilde Maraiiliauo foi 

até o lim a heroina d'uquella noite. 
« Dos outros trecho» apana» diroi que furam exe- 

cutado» mni regularmente. 
« Mme. Corbiaier, um bom mezzo «cprano, aiaas- 

sinou de nm modo cruel, cruel, («ic) a famosa me- 
lodia Se tu numaiii, Danzi, e no teroetto do Gui- 
lherme Tell o tenor sr. Gelada, da companhia Tar- 
tini, andou aom til aocelerado passo que oa srs. 
Stupakolt' e Pon» diflicilmoute podiam aeguil-o—o 
que nfio impadio o» beneviilo» applausas a todos di- 
rigida. > 

Utf I    isto   é o qaa so chama criticar á» direitas 

Ha por abi cada critico... 

O artista cego Nicoláo Campo», partia hontem de 
Santoa para a Corto, seguindo drpuis para as pro- 
vinoia» do norte. 

Consta qaa, am fln» da Novembro próximo, tere- 
moa por cá a companhia dramática do autor Fur- 
tado Coalho. 

n» i ■ ■ ■ i» 

Demlüsâo  e isuppressuo tle 
emprego 

Por portaria do sr. ministro da agricul. 
tura, expedida a 24 do corrente.foi demittido 
o engenheiro José Custodio Alves do Lima do 
cargo do ajudante do engenheiro fiscal da 
estrada de ferro de Santos à Jundiahy, sendo 
outrosim supprimido o referido emprego. 

por 50 kilogramiDaa. 
Dito do Santo», good avorage, frs. 4y,oU c. 

por 50 kilogrammus. 
I%lui-«ellMs, «a cie «eteinlu-o 
Cafô do Rio, lirst ordiuary,   Ira.   .)2   a 5.< 

uor 50 kllogrammai, 
Antuérpia,  «:»   «le Setembro 
Gafe: du Santos,   good   orunary, 25 o. por 

hbra. 
IIambui*{$o, «:»  tlsi Netembro 
Café do Rio.   luul   onüuary,   43   pf.   por 

libra. 
Dito de Santos,   good averago,   43 pf. por 

libra. 
Ami*ter«l«m, 99 tle Setembro 
Café do Java, good ordinary, 27 3/4 c. por 

libra. 
IVovo-York., «3 tle Setembro 
Café do Rio, good lluating,   cargas  (preço 

médio),  10 1/2 c. por libra. 
Dito dito, fair floating,   cargas   (preço mé- 

dio), 10 1/4 o. por libra. 
Dito de Santos, fair floating, cargas (preço 

médio), 10 1/8 c. por libra. 

trtnntoB,  5i* tle Setembro 
Mercado  de café tirme. 
Vendas conhecidas hojp, 8,000 sacoas. 
Existência em Ia e 2* mãos,   calculada em 

217,000 ditas. 
Entraram do interior 6,790 ditas. 

[Agencia Havas.) 

Pelo expresso de bont»m : 
Perante o juiz aubstituto do 6 ° diatrieto crimi- 

nal, instauroa-sa ante-hontom o procisso da for- 
maçSo di culpa contra os implicados no assassinato 
de Apnlcho de (SBiro, por denuncia do 1 • promo- 
tor publico d» corte, dr Jalio B. Ott ni Serve do 
eaerivSo ad hoc o eacrivSo Celso Caldas, nomeado 
por ter falleaido o escrivS) do respectivo jnizo e 
terem jurado anspeiçío os escrivSes da policia. 

Os   ufflciae»   do exercito   arol-dos   na denuncia 
são : oapitío Antônio Moreira ("ezar, tenente Bento 
Thomaz Gonçalves, e o* alferea Iimael Oetano Pe 
reira do Lago e Antônio Manoel de Aguiar a Silva. 

Foi   aposentado,   com   ordenado   por   inteira, na 

Chegaram, hontem, a esta cidade, vindos de Pi- 

racicaba, os assasainos Eduardo Tannor e Manoel 
Bahia oondetnnado», o primairo á 12 annos de pri- 
sílo com trabalho e o segando i 6 também com tra- 
balha. 

Viaram escoltados pelo   i" sargento eommandanto 
do destacamento   policial   da mencionada   cidade e   fórma do'art. 29 § 10 da lei n. 2033 de 20 de Setem- 
mais trea praças. O sargento a daas das praças re-   bro de 1871, vi.t.. contar   mais do 30 anno» de aer- 

v     j I vieo etfectivo. u dea&rubarKailur da relação de Bolem, grassaram hontem mesmo. L ■• o"0"""'; "     °"        . tT-i.A. 0 _ Felippe Raulino do Souza Uchüa 
~  ——-     

Foi perdoada ao bachartl Jnaquim SimSe» Daltro 
o Silva, juiz da direito da comarca da Aracaty, na 
província do Coará, a pena de 3 anãos do suspen- 
tio, imposta pela respectiva aseembloa provinaial. 

JUIZ DE DIREITO 
;     Por   dacrato da anta-hontam foi nomeado juiz de 
direitu   da comarna de   Turyasfcú. de 1.» entrancia, 

: na província do Maranhão, o bacharel Jcto   Fran- 
cisco Poggi de Figueiredo. 

Pelo flasal Penteado,foram impostas as segnintes, 
em correi çlo: 

Antônio Marques da Silva, em 30$000, por infrac- 
çgo do art. 76 do código da posturas ds 1875. 

Antônio Joaquim Qomos Lages, par infracçSo do 
art. 76, em SOfOCO. 

Antônio Vaz Porto, por infras«io do art. 77, am 
5*0(0. 

Dr. R da Costa Mesquita, por infracçSo do art 
81, am 5*000 

Dal Porto & Caainc, por infraoçío  do art. 76, 30$ 
Parca trmta & C por   iofracçío   do art.   70. 30$ 
Viova Cahen por infracçSo do art.   76 am 30$. 
Lavraram-se os respsetivos autos. 
Pelo li»oal A/,, vedo, na freguezia do Santa Ephi- 

gonia, foi apprahcndido a Luiz Arbuo, engraxate, 
um vigosimo da provinci» n. 3118, restante do quo 
vendia sem a respectiva licença. 

Chegados a 8. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel de França, chega- 
do» hontem, os srs.: 

Joaquim Franco do Camargo Júnior. 
JoFé da Lacerda Qoimarfias. 
Joaquim Cândido dn Almeida Leite. 
Antônio Augurto Bezerra Paes. 
Dr  Prcdente de Moraes Barres 
Dr. Silva Pinto Jonior a família. 
Leop. Idino Pinto Freira. 
Horaoio da Costa Oama. 
Aogueto QaimarSes. 
Francisco de Castro. 
Arthnr Storry. 
José Ferreira Prexte» e familia. 
José M. da Costa Passos. 
JoSo dn Olivarra OuimarSaa. 
Lucion Lavy. 
Alfredo Thomaz Whately. 
Hermano Brandão do Vallo. 
Mignal José Corrêa, 
José Oarv»lha Lema da Silva. 
Franciseo Olicerio. 
JoSo Biorrembash. 

<3T f it i A t í Xi [VR1 g 

«Nlo ha hoje qnam aa deixa illudir sobra o esta- 
do aataal de Braiil: aa raclamaçSes sollcctivas on 
isoladas doa ascravos, oa protestos ou a legitima ra- 
aoaada obadioncia lavados a joixo, os lavaotaman- 
toa qna rio asado mais numerosos, os homicídio» 
Bai pasooaa doa amos oa dos feitores, aa represide, 
ax-jadiaiariac dos senhores, tudo prova qna ama 

aaantalha aaria baatanta para travar uma sonfla- 
nafla. Ainda mesmo sappoado-sa qna aa aouaas 
paaaam-ca oam aaoidantaa violento», suppondo-se 
qaa haja pocaibilidada da policia on do exercito 
•betar, ai tal caso dér-aa, toda gcnaraliiaçlo de 
revolta, nlo mattoado am liaha da conta os anti- 
•oa axsmploc da S. Domingos on da Jamaica, apre- 
oanta-sa ao Braiil am exemplo mala aorroboranta 

par sar qnaai pacificoo, exemplo de Cuba, arrninada 
boja porqna qniz fazer aam resultado ama amaaai- 
paçlo progressiva 

« Ainda algans mezes qaa o Jotnal do Commtr- 
tio pnbliaava ama externa carraapondoaaia qaa di- 
gja achar-cc a libartaçlo ji qnasi terminada, oa 
bom qaa pala lai davcccaalia darar por maito» »n- 
Bea mais. Caba acti arruiaada, oaltiplicam-aa as 
qoabres da baacoo, da eaaaa oommarciaos ; e nlti- 
naoaate liamos um» carta do am negocianta fran- 
^g je Havana, onda vinham relatados os mais tria- 
taa datalhac. Qnarcrlo deixar qaa o Brasil corra 
o rioao de eamclhaot» dcsealibro ' Eis abi o prin. 

aipal da qaaatla quanto a adc. 
« O Brasil, 4 preciso qao aa atteada a isto, naa 

aiadlçflia aa qaa aotaalmaata aa acha, alo esti 
maia preparada do qaa Cuba, aa noaos paio lado 
oaonaaiao; a aa vas da aar o Brasil ama colônia 
qaa a mctropola pdJa vir em aen aozilio com ia- 
jj_.is.ciM, aaaa bancos, aaaa a França a a Ia* 

aa aasllía daa Aatilhaa, aaaa a 

Xatuhy 
Escrevem-nos desta localidadelem data   de 23 de 

sorrento : 
« Falleeeo o carcereiro da oadêa desta cidade Del 

fino de Andrade 
 No dia 20   falleeeo Antônio Mariano   Machado 

(volgo Antoninho carpintoiro), o qual fora offendi 
do com pancada na cabaça. Os autoree dn anmo 
slo am filho da Joio Machado da Silva a um cama- 
rada. Paasou-so o facto na capclla do Rio Faio, 
ba bastantes disa. 

a O aadavor, trazida para esta cidade, foi exami- 
nado por maio do auto de corpo da dalicta Foram 
peritos o dr Jorge Barnsley a Joaquim da Silva 
Teixeira. Declararam elloa que a morto deu-se 
em conseqüência do ferimento, o qoal fractoreu o 
osso parieta', cansando compresslo na massa ence- 
phalica, porém que o fallecimeneo dsn-se por nío 
ter sido tratada a offendido. 

—Abrio-aa, heje, a sessSo da jary Foi apre- 
sentado om processo, no qual alo réoc Modesto 
Soares de Souza o José Grogorio da Crnz (vulgo 
Mcatiço.t Presidia a sessSo o dr. juiz da direito 
Manoel Joaquim Albuquerque Lin» Promotor, dr. 
Jeremias Lniz da Silva Defensor. A. Moreira. Os 
réos sto aceusados : o 1.° da ter commettido o cri- 
me da forimantos gravas aom uma faca na pessoa 
de Maria Franeiaca Martha, molhar da David Qon- 
çalvss do Nascimento, tendo, na noite de 12 de Ju- 
lho, arrombado a casa da mesma para tirar i força 
Qortradec Marque» de Andrade, ootr'ara amante do 
2'° réo, a entregar a este. O 2 ■> réo é aecusado 
pelo crime da cumplicidado do mesmo facto. 

Comparaoeo uma testemunha da formação da cul- 
pa Ccncluidas aa formalidades legaes, e interro- 
gados os réoa que negaram o facto, dasanvolvcu o 
dr. promotor uma bem elaborada aconsaçto o feita 
a defesa, replica a tréplica entrou o conselho para 
a sala secreta, donde voltou trazendo a aondemea- 
çto do réo Modesto no grio madio do art. 205 do 
código criminal (4 annos e 6 mezes de prislo com 
trabalho a malta eorreapondonta a matada do tem- 
po). Mestiço foi absolvido. 

Eocerrou-sa a sesilo. 

Teve lugar, hontem, a noite, no salta do Clnb 
Gymnastico Portus;uez a reuniSo dos funccionirio» 
publico» desta capitiil, promovida pelo sr capitão 
Theodulo Varella, para o fim da ser organisada 
uma sociedade de s^ccorros mútuos. 

A renniio foi presidida pelo dr. Américo Ferreira 
de Abreu, procurador fiscal do thesouro provincial, 
servindo de secretaria o sr. capitão Theodulo Va- 
rella e José Maria da Silva Portilho. 

Depois da exposto pelo presidente o fim da reu- 
nião, a de ser discutida a questão preliminar as a 
'ociedade deveria eatender-se i todos os foneciona- 
rios pnblicos, qner geraes quer provinciaes, foi no- 
meada uma commisilo aompo»ta doa srs. ccmnien- 
dador Joaquim Cândido de Azevedo Marques, digno 
nspector da thesouraria do fazenda, dr. Joté Joa- 
quim Cardoso ds Mello, inspector do thesouro pro- 
vincial, capitão Theodulo Varella e o secretaria do 
governo dr. Daniel Machado, para apresentar na 
próxima reunido o projeeto de estatutos. 

A' reunião oompareoen grande numero de fnnc- 
cionarios públicos. 

Ainda   o   rebocados*   l*.   Leopoldo 
Seguiu anta-bontem de Santos para o sul o rebo- 

cador « 8. Leopoldo » 
R' a torceira vez que este navio tenta chegar ao 

legar do sen destino, voltando aempre de meia via- 
gem por contra-lempoe imprevistos. 

Conseguirá desta vex dobrar o Cabo das Tormen- 
tasf 

Esperemos. 

Cal] a Econômica o Monte 
Soccorro 

de 

O movimento da hontem foi o seguinte ; 

Seguio viagem, hontem, com destino aos 
poços de Caldas o sr. senador Joaquim Antío 
Fernandes Le&o, acompanhado por sua exma- 
fnmilia. 

O dr. jniz municipal da tiú, do sosordo com o 
disposto na g 4 do art  10 do Código Criminal, jnl- 
Son  improoadanta a denuneia dada contra o menor 

(aBoel   da   Cunha,   como   iacurso   no  art. 193 do 
masmo código ___   ^^^ 

XOTICI %.»   ARTÍSTICAS 

Si líundo artistico, que so publica em Bneaos- 
Ayres, troa o seguinte ácerc» do concerto rsalisado 

nltimamanta no Club Internacional '. 
< O annnnciado soDcerto do Club internacional 

effsotuon-se no dia 7, «ando, em geral, satisfactoria 
a axeençlo do programma. 

< O trio do noeco compatriota Alexandra Levy 
foi bem executado polo antor, pelos srs. SanfAnns 
Oaases a Stupskoff, s meraeidamaoto applandido. 

a O sr. Camargo, indisposto, destroçou (lie) a 
ária da Lauriana, opera nova do aompecitor porta- 
»a»z Machado. 

«Em terceiro logir flgarava a ária da Pidac do 
Profeta cantada por MUe. Giraodon, dilattaot» sem- 
pre apreciada em aossos coacertoa ; porém tem o 
defeito do cantar em nm movimento lento todac aa 
poça» anaiaadas paio seu professor, defeito reai- 
aanta  lamaatavel  daada qaa aa tcaa am eoasida- 

OAIXA    KCCONOMICi 

29 entradas de dapaaitoa   ,        . 
IS retirada» de  dito»   .... 

Kontl oa socoonao 

t   ampreatimra sobra panhoras, 
3 resgate»  de penhores    .    .    . 

921$000 
1:840(338 

22Í0OO 
185|000 

Druxellas» 33 de Setembro 
Tem havido manifestaçõds pró e contra a 

reforma da lei escolar, ultimamente promul- 
gada. Deram-se desordens, havendo nume- 
rosas pru" íS e ferimentos. 

V«p*fe» riHI W «illic ds Caba,  «a alo qaiiar .raçdo o são bella orgera • «iMÍieatt «ta4!a. 

líiienoM /%> I-OH, 'i* de Setem- 
bro 

Em conseqüência das grandes chuvas que 
tem cahido ultimamente, uma grândo parte 
do território desta província acha-se innun- 
dada. 

Os   prejuízos   materiaes  são avultadlssi- 
mos.   / 

rVapoles, S3 de Setembro 
Falleceram hontem 152 cholericos. 

O engenheiro fiscal das estra- 
das de ferro das companhias 
Paulista, Ituana e Mcgyana 

Na Provinok de S. Paulo de hoje classl- 
flea-se de * uscindalo administrativo » o 
facto de achar-se a cargo do um engeuhoiro 
feliz o serviço de íiscalisaçí 1 das estradas de 
ferro Paulista. Ituana, Mogyana e respecti- 
vos ramaes. 

Diz o articulista anonymo que accumulo 
três empregos importantes com manifesta 
infracçâo da lei de 9 de Março de 1876, que 
em seu artigo l" diz : « Fica prohibida a ac- 
cumulação de qualquer emprego provincial, 
retribuído pelo cofre provincial, com outro 
emprego geral, provincial ou municipal; que 
dê direito a ordenado ou gratificação » 

Não è verdade como pensa o autor da mo- 
flna, que accumulo três empregos dístínetos ; 
a verdade ô que oecupo um cargo onerado 
por lei com to Ias as funeções citadas, e ou- 
tras mais que o articulista deixou de citar. 

Com effeito.diz alei de 10 de Abril do 1870, 
que creou o cargo que exerço; « art. Io Fica 
creado o lugar de engenheiro fiscal para to- 
mar conhecimento da marcha dos trabalhos 
da estrada de ferro da Companhia Paulista 
e das respectivas despe-as, l/em como de ou 
tra qualquer estrada ou ramal que para o 
futuro possa vir entroncar-se ou ligar-se a 
mesma, mediante o ordenado annual de seis 
contos de réis. » 

De conformidade com esta lei os serviços 
de fiscalísação das estradas referidas consti- 
tuíram sempre attribnição do cargo que exer- 
ço, e que nas mesmas condições havia sido 
sucoessivãmente oecupado pelos srs- enge- 
nheiros Barão de Maracajú, Pereira Dias, 
Souza Raposo, Almeida e França Leite. 

Em 1876, por contracto celebrado com a 
província, ficou a compania Ituana obrigada 
a pagar um engenheiro fiscal para o ramal 
de sua estrada de ferro ; não tendo sido des- 

i ligadas as funcçSas deste das do cargo que 
' entfto oecupava, veio a ficar esta retribuído 
com nove contos de róis annualmente. 

As funcçSes qae exerço e qao foram cita- 
das, não deixarei de aceresceotar como inhe- 
rentes ao mesmo cargo, as de engenheiro fis- 
cal do Tramway da Companhia Fluvial Pau- 
lista e do ramal de estrada de ferro da Penha 
do Rio do Peixe. 

Por varias vezes em meus relatórios, te- 
nho reclamado contra a accumulação de tan- 
tos serviços em um só cargo, não tendo sido 
attendido ainda, ao que parece pela notável 
economia que dahi tem provindo para os co- 
fres provinciaes. 

Queira o articulista juntar seus esforços 
aos meus, que talvez se consiga ainda algu- 
ma coisa nesse sentido na próxima reunião 
da assembléa provincial ; antes, porém, que 
tal aconteça, parmitta-me não considerar-me 
engenheiro felit. 

J. PINTO GONçALVES. 
S. Paulo, 25 de Setembro de 1884. 

Londres, S3 de Setembro 
Café do Rio, good ctránnel floating, car- 

gas, 42/6 por 112 1íbrts. 
Dito de Santos, gooá aversge floating, oar- 

ga., 42/por Uílibrfti. r 

Al «Giornale Italiano» 
(Rio de Janeiro) 

II Comízio degritaliani in S. Paulo iudi- 
gnatissimo per le viglíac-hc calunnie ed ín- 
sulti che il Wtrmaii Italiano di Rio de Ja- 
neiro continua a lacciare contro gritaliani 
io diõhiftra : 

ludegno di uttr« d«l nome ItalUao, e 

d'arrogar«i il titolo di defensora dl quelle au 
torità uhe nou dovrebbH esporra ed ai biaaiui 
dei veri e buoni Italiani. 

S  Paolo, 22 Settembre 1884. 
Approvato  unanimemente oon applausi. 

II segretario 
(2 I MICHBLE MAII/.I). 

Lettras e artes 
Sob a epigraphe acima o cr. Argamiro (lalvlo 

peli Província, de hontem, oceopa-aa do nma doa- 
protanoiusa publioa^So alinha feita para nau doa 
meus alumuos du oollogio «Culto d Soianoia» dacta 
cidade e precipita-se sobre mim com tanta sanha 
quo paroso movido do desejo da deapodaçar-me a 
aevorar-me udantadaa. 

Aiuda mais — foi tal a impacioncia do artisulia- 
ta qoa nem aguardou a ramossa de am exemplar da 
minha obra i reducvBo daquella folha, da qoa alia 
parece ser o redactor littorario, como nocessaria- 
mente eu havia de faior guardando o ast/lo geral- 
mente obcervado a rospaito. 

K' com verdadeira repugnância qna venho tratar 
desse aasampto, colloaado, como elle o foi, em om 
terreno tio incandescente o apaixonado. 

O intuito do ar. Argemiro GilvSu a os eantiman- 
tos de quo so aoha possuído para «omigo trana- 
parecem da cada nma das linhaa do   alludidc artigo 
 a tai voatado, o ódio, o rancor eem limitas, o da- 
sejo   manifesto   da  injuriar-ma  er4a  a   barbara- 
mente. 

Parque tndo isto ? 
Para criticar um livrinho som moreoimento o aam 

pralançSos ntto ora necessário empregar tanta dnra- 
sa, resorrer aua vocabuloc maia insaltooaoa qao a 
linguagem humana pdda fornaaer, nSo ara preciao, 
em uma palavra, revelar nm aentimento da tio en- 
tranhado desprezo e ódio. 

Este tumultuar de paixSes nSo è oonipatival eom 
a serenidade e calma imparaialidada ds qoa aa dava 
revestir o critico oonscionciceo a reoto. Ã verdadei- 
ra critica deve-se collocar em om ponto da viata 
olevado donde domina todo o asaumpto, podando 
descer a consideral-o nas aaaa diversas partas, dic- 
entindo-as o illuatrando-as ; no dusampenho da ena 
missão, ella pôde combater com todaa as forcaa aa 
opiniflja falsas ou arroneas, obrigando o aapirito a 
depol-as ou a abdical-aa. ... 

Mas o que nSo lhe assiste é o direito de injuriar 
a quem qner que seja sob pratextoa do refutar dou- 
trinas alheias ou de apontar aa suas imparfoicSea. 
O sr Argemiro podia discutir aom inteira liberdada 
as idéas ezpendidaa no msu modesto trabalho da 
philoaophia ; podia exhibir oa eonhooimanto» va- 
riados quo possua ; firmar a suparioridado dos mas- 
mo» e orientar a discussSo dando-lha nma diraaçlo 
original para o terreno qne lhe paroceaca maia aoa- 
veniento :— tudo isto, porém, cem dosconheoer o 
principio do respeito devido aos sons ssmalhantas, 
som revestir do uma fôrma grosseira a violenta oa 
aeus pensamentos. 

Não é tio nobre a tâo sympathica a poaiçto aasu- 
mida pelo illnatrado dr. Luii Poroira Barreto naa 
polemicas que tem sustentado pela imprensa deata 
província, quando expandindo a poderosa vitalidade 
du seu talento a os variadissimoe recursos doa acua 
conhecimentos seientifleos e litterariea, professa, 
entretanto, o mais profundo respeito pelos cena an- 
tagonistas, explicando até a raslo philosophiea da 
atrazo de idéaa qua porventura revelam f 

Não é lio conveniente e próprio abstrshir, am 
todas as qnastScs, as individualidades a somente 
conaidoral-as como órgãos do idéaa? 

Assim procede o verdadeiro homem da sciencia, 
assim procede o eapirito que possua uma compra- 
hensão real do a«u valor pessoal. 

Não é necessário que o homfm eamague os eana 
aemilh mte» a que os cubra de ridienio para levan- 
tar a sua personalidade sobra ruinsa a destroços ; 
mais alto a mais sublime deva aar o ideal de nm 
aapirito superior. 

O sr. Argamiro que é maço a mnito tam qne 
aprandar do exemplo dos homonc eminentaa,|aiga as 
pagadas luminosa» do brazileiro illustre a qua me 
referi, forme e eduque o sou caracter a lux daquel- 
la brilhante exemplo. 

O «Manual da l'hilosophia> nnllo a insignifican- 
te coma é, poderia, entretanto dar lugar a nma 
discussão ampla e bem desenvolvida, onda o ar. Ar- 
gamiro pondo em evidencia os profundos cenheci- 
mentos scientificos de que dispõe, |d»r-me-hia tam- 
bém oceasião da explanar e justificar oa diffarantoa 
pontos qoe fossam combatidos por s. s. Poderiamoa 
aasim travar uma discossão de algum interação a 
delia sabir aomo csvslhiiro da fina educação, ba- 
tendo em houroaa retirada i quelle qne fosso força- 
do a ceder a luz do raciociaiu e da demonctraçio 
centraria. 

Tomaria a mim, som prezar, oase papal a procla- 
maria a superioridade do ar. Argemiro ai a tanto 
ma arraatasae a sua argumentação, porqna nisso 
não iria a abdicação do caracter e dn dignidade 
pesaoal, e sim a afirmação da boa ^fé e honestidade 
de um aapirito qne tó aapira a poaseda verdade. 

Então ou explicaria como é que caso livra aajeito 
a om plano o elaboração nniformoa se pôde compi- 
lar auetore», que profeaaam prinsipioa oa maia op- 
pastar; como na varidada iniinda usa dontrinaa em 
aonâictu aziate um aenjuneto da vardadaa cobra aa 
quaea se não astanda a influencia doa alementoa 
antagônicos dos systemaa, da aorta qua, no amage 
da sciencia se podará determinar verdadeiros t<r- 
renos neut'os que não repognam áa assolas adver- 
sas, podeado-ce, pois, compilar ahi Comte ao lado 
do Santo Agoatino, Krause ao lado da Spenoer, Ba- 
con ao lado de Platão; como aa péda asaravar aob 
o influxo daa idéaa antiga», tondo-sc, entretanto, 
um carta preparo aoientifleo, porque a aaianoia nlo 
é monopólio deato oa daquolle ayatama am particu- 
lar, maa, reaulta s tem resultado doa esforços con- 
vergente» de todas oe grande» penaadoraa da ho- 
maaidade,' qualquer quo soja a escola a qna ae fi- 
liam. Perauntar-lhe-ia, ai para a. a. nada valem 
Leibniz, Oesoartcs, Kant, Aristóteles a Socratoa, 
aó porque desenvolveram a ena actividada intallee- 
tual aob oatroa principioa que não oa da moderna 
intuição pesitiviata; si s s.com os eonhoaimantoa de 
qna dispSa previamente não podaria dentro de nm 
praao breve preparar nm compêndio para aaaa alam- 
nos no intuito da deacnvolvel-o em prolaeçSea qno- 
tidjanaa. Demonstrar-lhe-ia qoa o men livri- 
nho, nossa sentido aonaiderado, poda encerrar nma 
utilidade relativa, aomo compêndio de alasaa, e 
como a. a. na regência de uma aula de philoaophia, 
tendo de aa acoommodarao programma da inatruc- 
ção publica, ver-ae-ia obrigado a fazer nm traba- 
lho idêntico para oa seus aluamos Dísoatiria aom 
e, a. aa claaaiQeaçSaa de Comte e Spencer e dir- 
Ihe-ia quaea as razSea qna me levou a preferir a de 
Paulo Jonat qua exponho ; acompanharia, emflm, 
embora, a medo a com timidez todaa as ainnoaida- 
daa e posiçSes diversas a qna s. a. redazisse a dia- 
cassia.a cíí ms do brilho * m^gestade dê nm irudí- 
tão seientifica, mostraria que também tenho algnm 
estudo   a conhecimento da  mataria. 

Tal diasussCo, porém, não péda tar Ingar am vista 
do tom que a. s. dsn ao sen primairo artigo. 

Seria uma lata desigual am qna a. a. teria paf 
armas a injuria, o ridículo, a maldade, o ódio, O 
despeito, o lodo» oa seatimentoa e paixSes ruins, 
ao passo que a minha educação a daliaadasa da sea- 
timentoa mo não permittiriam descer a medir-me 
com a. a. neaae terreno. 

Ahi o abandono, portanto. Continua a. a. aa stia 
obra da mina a destruiçlo a faça-o coberto eom a 
prestigio de uma saeção editorial da Prooiitcia. 

Apenas lha direi qna a. a. erra radicalmente 114 
caminho qna vai seguindo. A petulância, a inso-< 
leocia, o amor próprio sem limites, o orgulho aa- 
taniao quo s. s. revela a cada passo, ooGdazem-no 
iadafaativalmente ao ódio a execração pnbliaa. O 
futuro não é dea«ea espíritos irrequietas a malovc 
loa que sa deleitam com o mal que derramam em 
torno da ai por mora prazer, a «ojas ambiçdaa aa 
reduzem todaa aam negro e   inaondavel egoismo. 

A modestia a a psraa>eran|a noa esforços podem 
té assegurar ao iadividao qualquer qna soja a ap- 
plicsção que dê a» auss faanldadaa, a aatima a a 
•onaidaração dos homens honeatoa e a satisfação da 
própria aonsciencia. 

Pontolfinal. 
GABRIIL  DIAS DA SILVA. 

Campinas, 25 de Setembro da 1884. 

Não leiam... 
Vreguezia do   O* 

Em proveito dos que pagam imposto* 8 em 
beneficio da municipalidade, pedimos ao ar. 
presidente   da   câmara,   qna   livre-nos    da 
goaláad» a qae eommeUtnw-Mc o»  sfi, 
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_ 
flsoaoa no anno passado : a desigualdade da 
lei : o pagamento do imposto tão somente 
para uns .. 

Os srs. flsoaes devem Qgurar com honra, 
porquanto, 

A lei é eyual para todos. '3—1 
Os muniüipes onerados com impostos. 

5' dístriclo 

A 
trai 

«e-lho ouoooJer vautugenu qua aompauiam o de»e- 
qullibrlo (joa ante estado da oooa»» lha proporaio- 
IIWII , 

A raduoçío da» tarlfaa <|at aatradmi de ferro a 
.liminui..'Mo da inipoatoi da asportavlu u urnu oaoes- 
aiilada. 

Neate aentido davamoa também tratar da dar o 
rnaior deaeavdlviminH pjuaivei 4 immigraçlo, ra- 
«uUoilu aa ralavSaa entre o» oolomi» 6 faaaodairo», 
daado campetanela ia Aaaambliaa Provinoiaaa para 
levielaraiu aobra loaayli) da earviooa 

Tenho   deolarado   oom   toda  a   traaqneaa o qne 

Clrculm- 
Senhorea eleitoral, 

aympathioa bene»olenei» que «empre enoon- 
na (liatiaoto eleitorado do 5» diatriota de mi- 

nha provinaia, ao ap^esantar-iue oandidato i sua 
rapreaoatavS» na Aaeembléa 1'rovinoial; a grande 
prova da oonflança que tenho reoebidj, sendo elnito 
em maia de uma legislatura, unido á oonscienaia 
que tenho de qna proourei oolloaar-me simpre na 
altura doa interussaa que representava, abalauçam- 
me aooommetimento grandioao de aipirar a favor 
maior, a aonüang» mai» ampla, aolioitando hoje a 
maama benevolenoia e sympathia na aapiraçáo qnu 
tenho da aer delegado dessn mes no distrinto no 
aeio da representação nacional. 

Em theae aaho completamente Inntil insistir em 
aoatentar qne continuo « ountinuaroi aempra u mi- 
litar aob o brilhante pavilhão desfraldado pe'.o» ba- 
talhadores qne pugnam pela» idóaa liboraea neoe»- 
aariaa e bastantes para o desenvolvimento e pro- 
graaao de noasa eaperançoaa pátria. 

Liberal de origem e de coração eu tenho sempre 
moatrado que o sou, desde qne dei o primeiro passo 
em men caminhar político. 

Infelizmente, porem, pôde um governo embora 
fllho e lepreaentante das idéaa de um partido, por 
infalu aberraçSo, por impensada hyperbole ou por 
alheioa oaprieho» goperiores, errar na melhor ma^ 
ueira da conduzir o» deatinoa da nação. 

Eis porqna liberal como sempre nSo posso prestar 
completa adheslo ao aotnal gabinete. 

A eioravidío no Braíil era na verdade orna ano- 
malia politioa, deada que aa demaia naçOaa oivi i- 
aadas haviam entendido, nlo maia preeisando delia, 
riasal-a das pagina» de auaa historia» a leu. 

Era mister   poi», qne noa   liborta»»emo»  do e»- 
cravo. 

Como porem fazei-o de aubito? .   j   » 
Confio bastante na intelligencia e critério do to- 

doa para qne noa seja perfeitamente dispensado de- 
monstrar a impossibilidade disto. 

A anppreaaío absoluta do trafico foi uma medida 
da grande alcance; por tal meio impedindo-se a 
entrada da africanos, seceava-ae a fonte inicial da 
asoravidto, sem qne isto trouxesse prejuiio» ; por 
quanto a vinda de novos braços africanos em 1(W1, 
sendo iá, maia do que o supérfluo â lavoura de en- 
tio, podia ella perfeitamente caminhar de»a»»om- 
brada com o» qne pussuia. 

Nlo era comtndo bastante porquanto a prole e»- 
•rava prolongaria em infinito a escravidão, e todo» 
os inoonvoniente» que delia no* resultaram. 

Decretou-se entío a lei de 28 de Setembro da 1871 
e «atava por »»»im dizer, morta a eaoravidSo, poi» 
oca nío entrando mai» um encravo de fora e ne- 
nhum maia naacendo no paiz, o oeaaaçao absoluta 
do faoto era nma questão da tempo, de cerca de 
meio século talvez, e o que é esse tempo na vida de 
nma naçlo » nma gotta d'»gua no oceano. 

A lei de 28 de Setembro podia ser a conclusão do 
nroblema da etnanaipaçio dos escravos no Brazil, 
oa senhores esperando o tempo necessário para ca 
libertarem dos inounvenientes do esaravo, a naçBo 
oom maia razão esperando esse tempo para consi- 
derar-ae livre de tal cancro 

Mae conduziram-noa a um estado de oouaas tal, 
aue á absolutamente preciso fazer-se, de facto, al- 
cnina consa no sentido de antes do praso natural 
da lei de 28 do Setembro, ficarmos .losembaraçados 
do escravo, assim desapparecerá o pretexto de qua 
ae tom lanoado mio para por todos o» meio» e mes- 
mo no aeio do parlamento on sentado» na» cadeiras 
ourues anarcM»ar-»o o paiz. 

Ser emanoipador é poi» um» neoassldade e todo o 
brasileiro almeja que se converta em lei um projeoto 
que reaolva a queatio no verdadairo terreno, man- 
tido e reapeitado o direito de propriedade em toda a 
aua plenitude, evitando-so por todoa o. meio» a 
deaorganUaçío do trabalho sgncola, lutando-ae pela 
vida da lavoura, porque ella á a vida do noa.o paiz. 

O projeoto danominado-DanU.- e qne dou logar 
4 ultima dissoluçio nío deve ser convertido em 
tal como se acha ; elle comaç», como dias* um ' 
tinoto parlamentar, violando a propriedade e 
despedaçando o» laços do trabalho, desorgamaando e 
nertuibindo a» rel8|5e» econômicas. 
P A desconfiança e geral, envolve todos os nego- 
cio. ; o commeroio e8t4 paraliSido, cambio fWMB- 
oo. tituloa de divida publica baixando, credito dl- 

minuinlo : emfim um ^^y^.^^d.U. do 

panao sobre a momentosa quastSo   do olamanto sur- 
vil. dir4 o eleitorado, si assim pona*nda represento 

fmet 1'odam desta reapoita 
vier. 

Kio de Janeiro, 11 de Outubro 
bin-i Moreira da Costa Lima. 

União» depusitano» um   U. Paulo : 
Lebre,Irmila & Sampaio i-auaa fllises Lebre Irmto 

C, rua Direita 1; Mello & C. ma da 8   Hent» 

uao qua lhes con-|      UrX./%.«   II^lMimTHCJUK^:-!.» 
í /    r■eoel>e,,ll■"*,   <ll«*«ctu monte,  no de IM7»-ü>-. Aí-js|i4iao   Ki^jjaHte,  vendom-ite   « 

! uppIlcHm-ae. 

auas idóas e seutimauto» 
i'o»to que seja esta a maia importante questío a 

ventiliir-se n» próxima legi»latur.i, oolras ha que 
a ella «a praadeui, e indei>endeata» outra» qua me- 
recem e devem ser riocosaariomaota  nlli trataiiaa 

Aasim é myater onrur melhor do destino doa in- 
goaoo» de modo a tomai-os utuis ao paiz e a si, e 
da estabaleuer o modus vioendi dos libertos, d» «or- 
lo qu» ;.ii taes braços nSo se tornarem inteiramente 
úteis, nu.i se tornem ao menos viciosos ou quando 
menos ociosos. 

E' preciso por uma lei do trabalho vincular o li- 
berto ao surviçu agrmola   assalariado. 

No terrena puramente política, entendo que ao 
doveaugmentar o corpo eleitoral, todo o cidadío 
que souber ler e escrever, pagando algum imposto 
geral, provincial ou municipal, deve ser  eleitor. 

As cam'»nia maoicipaes devem libertar-ae das 
Ah»embléa» Provinoiaea a resolver «obio oa aau» 
interesso». .        .    _   _    , 

Senhorea eleitoras do 5» distncto do 8. Paulo. 
Haveis lido as linhas qua traçadiia ficam ; conhe- 

cei» perfeitamente ae oondiçSas,   em que me   apre- 
Bento a vó<, podindo-voa o   vosso suffragio 

Nâo tenho feito mais como vosso representante 
nesti aapital porqoo encontro sempre no meu ca- 
minho a ingratidão doa homens. 

Si entenderdes que é legitima a minha aspiração, 
concedei a subida nonra de reproaantar-vus ; tomo 
o compromisso immenso de luotar aem transigir 
pelaa idéia que venho de expeoder. 

Si, porem, entenderdes que nlo mereço voaaa 
confiança assim penaando, e deliberardea conferir 
essa mandato a outro que d'outro modo penae, eu 
me «urvarei perante a voaaa deciaío. 

Qualquer que seja vossa e»«olha acredito qne só 
o patriotismo voa guia. 

Voaao attento amigo e venerador 
ALPUXDO SII.TBIBA FA MOITA. 

S   Paulo, 23 de Sembro de 1884. 3-1 

Itatiba 
Ao ar. orador do dia 21 do corrente : 
Os lavradores jà lhe conhecera; passe o mas- 

so para diante 
Itatiba—Setembro—84. 

O imposto do vintém. 

Declaração 
O abaixo asaignado   residente   no lugar denomi- 

nado San^Anna da Vargem Grande, termo e muni 
cipio da cidade de Sío JoSo da Boa-Viata desta pro- 
víncia, vem 4 imprensa fazsr dealaraçio, de qua 
nâo se entende com elle o acto do exm. governo— 
publicado a 23 da Agoato próximo findo, declaran- 
do pessoa qna se flrma oom o mesmo nome e appel- 
lido, naturalizado cidadão brazileiro a requerimen- 
to próprio 

Que se nSo aomprehonda que esta declaração o 
motivada i>or quaeaquar motivos que não sejam os 
de solidificar autos da vida qne podem acarretar 
prejuízos sérios—por quanto se o deolarante não é ci- 
dadão brazileiro da direito, o é da facto—attondendo 
o qna 4 muitisaimo tampo reside neste paiz onde 
oonstituio família e tem ganho maios que lhe ga- 
rantem uma vida regular   na carreira   oommeroial. 

SanfAnna da Vargem  Orando 5 do Setembro  do 
1884. 
3_3 Josii' Auausro VIíIBA. 

« um.-ii-.»    Municipal 
Du ordem da Gamara Municipal desta ca- 

pital, polo presente, se chama concurrentos 
a apresentarem propostas, dentro do praso 
do oito dias, a contar da proseuti) data, para 
o contracto da construcçao du augmintu da 
ponto do Piquoa, cujo orçamunto pôde ser 
oxaiuiuado nosta secretaria pulos intorossa- 
dos. 

Secretaria   da   Gamara  Municipal   de   S. 
Paulo, HS de Setembro de 1884. 
3—y O auoretario, 

Antônio Joaquiin da Cosia Guimarães. 

Do ordem da Gamara Municipal o para cum- 
primento do artigo 77 § único, fica prohibido 
o encosto de porcos nas varzoas do Carmo o 
Gazometro, ficando para esse fim designadas 
as várzeas do Pary e Marco da Meia Légua 
para os marchantes .do porcos fazerem seus 
encostos, sob pena de multa a todos que incor- 
rerem no refurido artigo. 
3. Paulo, 22 de 0'etombro de 1884. 

5—3 O fiscal do Braz 
Olugario Florindo Brasüiense. 

Obra»   mllltare» 
De ordem do exmo. sr. dr. José Luiz de 

Almeida Couto, presidente desta provinoia, 
faço publico que no dia 25 do corrente raez, 
a uma hora da tarde, na secretaria militar, 
serão recebidas propostas para os reparos ne- 
cessários ao edifloio do deposito de artigos 
ballico1', orçados ora 767$í)76 ; e para o cal- 
çamento a parallelepipedoa de uma parte do 
pateo das cavaihariças situadas na rua do 
Trem, orçado era 1:0I2$975. 

Para esclarecimentos a respeito deve ser 
procurado o engenheiro fiscal das obras, nos 
dias utois, das 9 horas ás 12, em sua resi- 
dência, à rua da Liberdade n. 56 

Os srs. proponentes deverão exhibir attes- 
tados ou informações que abonem suas habi- 
litações e capacidade moraes, assim como de- 
verão mencionar nas propostas, suas resi- 
dências e apresentar flador idôneo que, com 
elles, devo assignar as mesmas propostas, que 
sem isso não serão aceitas. 

Deve, também, haver nellas, declaração 
de sujoitar-se o propO'iente a multa de 5 % 
da importância da obra, no caso de deixar 
de coraparecor para assignar o contracto den- 
tro do praso que for notificado. 

S. Paulo, 15 de Setembro de 1884—A/- 
fredo Ernesto   Jacques Oui ique, major  de 
engenheiros.  8—5 

Pimentel 

TravatMa da Qultanala n^l. 
AL   preço» «•■■•• compeMtnola» 

puróm só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de 111'gooio, as boas fazendaa e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
inento da (.asa lugleza á rua de S. Bento n. 
59.  60 12 

Calçado».—Orande reduoçtto nos pre- 
ços, a Loja do Itocha. 11 A. RUA UA IM- 
PERATRIZ.   

íiiálvMd"'*-—Vendo-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Kosa & Gomp. 

ÂMMGIOS 

D. Maria da Gloria Gavião Pereira Pinto, 
e sua filha, taodo recebido a dolorosa noticia 
do fallecimonto em Paris de seu muito que- 
rido e prautoado fllho o irroío, dr. Antônio 
Pereira Pinto Júnior, fazem celebrar uma 
missa no Sabbado "i? do corrente, trigessimo 
dia do seu fallecimento na Igreja de Santa 
Bphigenia, as 8 e meia horas da manhã. 

3—1 

t 
JUIVDIA.HY 

D. Maria Henriqueta Guimarães e Fran- 
cisco Damazio dos Santos mandam rezar uma 
missa de 7o dia, ás 8 horas da manhã do dia 
27 do corrente pela alma do seu sempre cho- 
rado osposo o genro. Para este acto que terá 
lugar na matriz d'esta cidade, convidam os 
amigos e parentes do finado. '2—2 

Ao Commercio 
O abaixo aasigaado declara qna vondan •«■ 

ara. Thaodora Cordaa & C a sua aaaa d* negoaio, 
■ita 4 roa Direita n. 38, denominada—Confailarla 
Stadt Coblens. livre • deaambarafada da onua ■ roa- 
ponsabilidada. 

S. Paulo, 24 da Setembro d* 1884. 
8—3 Jacob Frúdtriaht. 

Ao Commercio 
Oa abaixo asaignadoa, compraram a Jacob Froda- 

riao a aonfeitaria da ma Direita n. 38, danominaüa 
—Stadt Coblenz, livra da qoalqoar onni oa reapaa- 
aabilidade. 

Quem tiver qualquer raalameç&o a faier dirija-aa 
aos mesmos abaixo fcsaigaadaa dentro da 8 dioa, fin- 
dou oa qnae» a nada aa attandari. 

S. Paulo 24 da Satambro da 1884. 
g—3    Tkeodoro Cordel St C.» 

Sociedade Portugueza de 
Beneflcencia 

—»— 
MaiHMito  de dlreotorla e oonse- 

lliu em "£** de Setembro de 

A'S   4    HORAS  DA  TARDK 

BBFOHMA   DÜT ISTATUTOS 
Do ordem do ar. presidente convido a to- 

dos os srs diroctoros, sócios beneméritos e 
conselheiros mordomos para a sessto qne em 
28 do corrente, effectuar-se-ha ás 4 horas da 
tarde no edificio do hospital, para assistirem 
á leitura dó parecer da reforma dos estatutos 
apresentada pela com missão respectiva, da 
conformidade com o que determina o artigo 
83 da lei vigente. 

Secretaria S. Paulo, 22 de Setembro da 
1884. 

L. A. Barrozo 
(4)  '1* secretario. 

E' de utilidade 

Pela alma de seu primo Joaquim de Quei- 
roz Guimarães, Antônio Leme da Fonseca 
manda rezar uma missa na egreja da Luu 
às 8 horas da manha do dia 27 do corrente. 

"2— ___^  a o 

Rs. GOOÜOOO 

Colonos portuguezes 
Eua da Boa Vista, 47 A, neripterio 

MENEZES & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

tuguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo cuidado na escolha e responsabili- 
sando-se por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas as informações que precisa- 
rem. 30—22' 

lei 
dia- 

ac ib i 

O dr. Èsperidião   Eloy  de Barres 
Filho, juiz de ausentes substituto com exer- 
cício parcial n'esta imperial cidade de SSo 
Paulo e seu termo, etc. 
Faz saber aos que o presente edital virem, 

que de conformidade do art. 41 do reg. a que 
se refere o dec. n. 2433 de 15 de Junho de 
1859, o porteiro dos auditórios José Sebas- 
tião Pereira, nas portas da casa da residên- 
cia do curador geral de heranças jacontes, 
a travessa do Quartel n. 3, no dia 29 do cor- 
rente mez, depois da audiência ha de trazor 
o leilão de venda e arrometação Ojtabens mo- 

tem entretanto muito joio aboli 
O   projeato   do   actual   governo 

aer emanoipador, 

"AhbeVtaçJo verbi yratia dos eaaravoa de 60 an- 
no» aem indemnÍBaçío é uma extorsão, demais dis- 
cordamos em muitos outros de sons pontos, que 
maia on menoa snborllnam-se a este. 

p!r maia que gritem oa utopistas, o Mmvo e 
nma propriedade legal a é preciso re.peitar-ae a 
ouiniâo tradicional. j».„_ 
Ve modo algum pois,   podemos entender a desap- 

propriaçío áo escravo aem a ""iemn.1f «fo.X' 
venoional   e   proporaional  á   »na capacidade labo- 

"Acho necessário a determinaçío de ™ P™81''ft- 
aoarel ao» deve se calcular tendo em vista a dosa- 
^íUçío a 5»ndo tampo > q-eo braço eserftvo 

uosia aer vantaioaamente aubstitmdo pelo livre. 
P Nío sondo «lavoura qae prodo.io o >nov.men,o 
raaocionario nío é juato qoe »""r9t« ""'V"; 

paxar o   melo.   pcivel  »   esta  ala.ae,  devendo- 

Para   o   publico,   e aobretudo   para aquelles que 
residem em logarea   longínquos,   onde sâo escassos | 
os recursos médicos, serem informados dos progros- 
sos da medicina, pira   assim   puderem   eondozir-sa 
com acerto no tratamento da  tantas   moléstias qoe | 
os ainigem, qua,   na   maioria   dos   casos, são ella» ! 
oriundas da   t^ypbilis. 

Oi conncieioioaos   •ttMUdei   dos  distinatos me- , -~      80moveuttíg pürtoncontes ao espolio dj 
d

Lr;D^piru8o,":;e"ano<d?F^r,L,S,tr"o7Her! ausento José Vaz Forro.ra, os quaes constam 
rique», homaj Ramos,  lildoro da  Morsos,   Neva», j do bilhete do   praça. Qufm quizor   lançar e 
Armond, TCesar   Marque»,   Oilaby. Júlio   Bf»1"1*0 i arrtía,atar ditos bens, deverá comparecer    00 
Fonseca Júnior, ^»^„d« ®^u,,«lVdM ato lugar acima mencionalo, ás 11 horas da ma- 
Sd n rln muitos nutros    nao   monos   uirsxrftooH, DUO        O «     . ,      ,.      ^^   « *. a 
unanimerem reconhecer a efficscia do licor Tibaina : nhá do   rofondo dia  29 do corrente   mez aflm 
da Granado & o,   para  expeliir  toda e qualquer i j^. tffoctuar a  arromatação  onerecendo   03 

Fugiram da fazenda do abaixo  a 
em Campinas, os escravos seguintes : 

Felisnmrios 30 annos, mulato, altura 
regular, cheio de corpo, cara larga e queixo 
fino, bons dentes, sem barba ; tem as pernas 
zaimbras e os pés chatos. Falia ligeiro e ó 
gago. Levou roupa nova de algodão. Este 
escravo já foi preso em S. Paulo, ha cerca 
de quatro mezes. 

Maroollno, 20 annos, cõr cabra, al- 
tura regular, fino de corpo, pés compridos e 
finos, tem falta de um dente na frente. Le- 
vou roupa de algodão nova. 

L,ulz, 25 annos, mais ou menos, côr fula, 
baixo, bem feito de corpo, pés pequenos, bons 
dentes, é fallante e risonho. Levou roupa de 
algodão e palelot preto. 

Será gratifleado com a quantia de 200$000, 
por cada escravo, quem aprehendel-os e en- 
tregar na fazenda do  abaixo asslgnado. 

Campinas, 30 de Agosto de 1884. 
'Antônio Pinto  Ferraz. 

0 Patem Com Solvent 
Especifico inglez contra 

Calos e 
Vermgaa 

encontra-se na 
Phamaela Yplrangt 

RUA DIREITA K. 42 
Preço :—Um   tubo    .    .        1$000 

50—32 Uma dúzia .      •    101000 

tornar o sangue a 

FARTE GOMMMCiAi 
MBRCAOO O» «Ain-O» 

(Do notso   correspondente de Santos) 

Santos, 24 da Setembro da UM- 

Rendimentos flucaeB 

Klfandega: 

DalaSS 
Dia 24 

Igual parlodo am 1888 

líeia dl Rmdas i 

Da Ia 23 
Dia 24 

394:P29»103 
10:898$iiU3 

~405:527$998 
463 267»2J2 

131:9131110 
7:865$500 

"l 32:394*091 
100:601»0Õ7 

moléstia de fundo syphilitioo 
seu perfeito  vigor 

Accresce mais qoe esto oxsellente licor tem siao 
de preferencia a outros raediosimentos aeonselhaío 
com toda a confiança para ourar ladioalmente os 
rheumatismn», darthros. (iscrophulan, olceraçíes da 
bocae do larynge, escamas, tuaorea gommoaos, 
pústula» e outras muitaa affacvSes da pelle. 

O medico do povo. 

DR. ALBINO MOREIRA CO^TA LIMA 
Illms. sra.—Pelo que tenho observado olinioa- 

mante a pelo aonhecimonto que techo dos ingre- 
dientes qne o aompaa, pois j4 o vi preparar, consi- 
dero o aau LICOR TIBAINA como um pieoioao anti- 
syphilitico em geral, e era oomparaçlo com outroa 
que se annnnaiam, o julgo preferível, nío só por 
nío contor aubstanoia algum» mineral, como por 
■ar agradável ao paladar. . 

suus lances. 
E para que chegue ao conhecimento de to- 

dos raan lou passar o presente que sorá affl- 
xado no lugar do costume e publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta imperial ci- 
dade de São Paulo, aos 22 de Setembro de 
1884. Eu Manoel Joaquim de Toledo, escri- 
vão de   ausentes  o   subscrevi.—Èsperidião 

«Snlly», Havre o escalo» - 25 
»Rio JügoarSn» portos do Sul—26 
«Rio ^ardo». Rio de Janeiro—28 
«Aymoré», Rio de Janeiro—29 
«Rio Qrand», Rio do Januiro- 

Eloy de Barro» Pimentel Filho. '3—2 

mm 

.29 

IMfcEM AVkO DO KIO 

24 de Setembro de 1884 

O meraado de cambio esteve hoje qunai paralyaa- 
do a aem alteração na tax» bancaria sobro Londres, 
que 6 ainda 19 7/8 d., aom raroa tomadoraa. 

Aa tabeliã» afflxadaa pelo Commeroial a do Com- 
mercio a aa t»xa» no London Bank a Engluh Bank 
ala aa lagointaa : 

tgttsl parioda 1883 

Mavloa em deaicarga 

DIA 23 DE  SETEMBRO 

Bstrada A» firro 

n..». itali»n» «Manni». »al Barca italisn» 

Mntre Alfndega,   i Mstrad» 

sal 

de Ferro 

Pataoho allemío .Hermann».   v 

sal 
varioa generoa 

Noticia» 

Vapora» 

Rio J»gnarío,R;od»J 

maritlman 

etptrados 

Londrea 
Panz 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-York 

19 7/8 d., a 90 d/v. 
480 r»  por  fr., » 90 d/v. 
591  a590r«  por  m., a 90 d/v. 
483 o 4A8 r». por lira, a 3 d/v. 
270 o 268 % a 3 d/v. 
2$ã40   a 2)530 por dol., 4 vista 

O movimento do dia foi in»ignifl»»nte»obre Lon- 
dre», a 19 7/8 d., baneario, a a 20 d., papel parti- 
aular ;   aobre França a 475 r»., dito. 

Na Bol»a o movimento foi regular. 
A» vendas de rafí aonheoidaa até aa 5 horas da 

tarda aram de 14,713 aaacas. 

MERCADO »E 8. PA.UL.O 

OENEROS 

ipifo-26 

RÍ8j.gnarEo,R..d^J.n.i^-26 

«Narenta», Ri» *• ^«TlV-M 
«Rio Pardo. Porto, do Scl--j| 
^io Qranda», Port.. d» 8nl-29 

«Baltiaora», Rio d» P'»1»- " 

Vapor"   « ««A»1' 

m 

Café    .    . 
Touoinho . 
Arrox .    . • 
Batatinha . 
Batata doae. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feijão.    . . 
Fubá .    • • 
Milho.    ■ . 
Polvilha . . 
Cará   .   . • 
Aipim     • . 
Qal linha» . 
LoitBa*   . • 
Queijo»   . • 
Oro»   •   • • 

PREÇOS 

t 
71000 
7$000 
• i 

31200 
3»0OO 
3|0<JO 
i 

21100 
i 
1 
$ 
$500 
< 

1$300 
$300 

1 
$ 

9$000 
• 
• 

■.!$«00 
3*400 
4.tõ00 
I 

2$40O 
8»C0O 
i 
I 
$800 

4$000 
UBOO 
$320 

UNIDADES 

mietlico hoimKOpatha.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manhã, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Contrai Homuespathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

ADVOGADO: Dr. João de S4 e Albuquer- 
que—tseriptono Travessa da Si n. 26. Incumbe-ae 
também de caosaa fora da capital. 

Õ aulvAsãulo dr» JU ^«  Cardoato 
J»- M«>iilo Júnior mudou seu escriptorio 
para a Travessa da Sá, n. 4. Reaidea«ia—Larjo de 
Arocabe a. 29. 

ADVOGADO.—O dr. Famptiilo M.inool Freira de Car- 
valho advoga cornos srs. oooaalMrs BuiW de Aze- 
vedo a dr. João Monteiro, na 1' e J» instância, á rua de 
t.  Bento n. U. 

Altende a chamado» para qualquer ponto da pro- 
víncia.   

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA DA bIL 
fA e Boilaitadortanente-aoroBel Rsphael Tobiaa dt 
Oiivalr» Martiae, largo da Palaaia a. t. 

Ô advogado dr.f»lt»to Ferraz, 
—Escriptorio na travessa da Sé n. 4.  

Oonwiilbeiro   Manoel     Anto- 
cio íJ«r»i-4o de Aase-vedo  e di- 
Stt&o Pereira  Baonielro, advo. 
fade»: —   eaoript''ric.  TB» de  S.  Bento. 

cada   arroba 
15 kiloa 

> 50 litroa 
> » > 
» » > 
»    >      > 
> >      > 
> >     > 
> >      » 
> >     > 
> »      > 

uma 
am 
am 
d oi:a 

I. Piai», M *• MPiM • im' 

O dr. Antônio L.uiz Pereira 
da <".««lia tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à rua do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

" AtrVOGAOO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sá Vianna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Agua 
n. 5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 

che 17 A.—Consultório Traveasa do Rosário, 
a. 21.  

Gr-.XJB 
A 14* reunião do Club Haydn terá lugar 

Segunda-feira, 29 do corrente no Salão do 
Theatro S. José, as horas do costume. 

Os srs. sócios são rogados procurarem na 
Casa Levy, os seus cartões de ingresso. 

Até Sabbado ao meio dia recebem-se pro- 
postas   para novos sócios. 

S. Paulo, 2õ de Setembro de 1H84. 
O secretario, 

Alfr.  (lama. 
■"— ■■ -■'—'—'—]        1—,^—— — 

Freguezia   de Nossa  Senhora 
do 0' 

No dia 27 de Setembro, ás 8 horas da 
noite serão queimados fogos de artificio mo- 
dernos, do machinismos de varias qualida- 
des e rojões de machinas a vapor. 

No dia 28 haverá missa cantada, sermão e 
procissão. 

0 fogueteiro, 
2—1 Moysés de Pharaó. 

Rua do Gâneral Osório n. 23. 

ESPECIFICO 
Contra o ride dt •abriaguii 

PREPARAÇÃO 
DO 

DR. POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no   «eu gênero, oura 
radicalmente o  vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelosmalaafamados 
médicos da Enropa obteve 

deste* os mais lisonfçel- 
ros attesfados 

Envolve cada frasco um  prospecto  que   ex- 
plica a sua epplicação 

Companhia Paulista de vias- 
ferreas e fluviaes 

De ordem da Directoria convoco aos srs. 
accionistas desta Companhia para a reunião 
em assembléa geral ordinária, marcada para 
o dia 28 de Setembro próximo futuro, as 11 
horas da manhã, no escriptorio central, na 
qual se procederá, de conformidade com O 
artigo 53 dos Estatutos, a discussão e ap- 
provação do relatório e do parecer dos fls- 
caes sobre as contas relativas ao semestre 
findo em 30 de Junho ; bem assim a eleição 
do conselho ficai que, na forma do artigo 75 
dos mesmos Estatutos, tem de funocianar 
até 30 de Junho de 1885. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 26 de Agos- 
to de 1884. 

Gabriel Nunes Ramalho 
De 3 em 3 d. secretario  interino.    10 9 

Bndolfe, Tiiziirt & C.a 

Casa   de   CommlssAss 

SANTOS 
32—RUA VINTE CINCO DEMARCO—32 

150-17 

Tende-se 
terrenos na cidade e nos arrabaldes, tendo 
casa em dois, de 5$ até 500$ o metro ; pôde 
ser o pagamento mensal a razão de 5 % on 
como convier ao comprador. Trata-se na 
loja de colxões á rua do Imperador n. 6. 

3—3' 

Preço do frasco. 
CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 

dr. A. •!. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : roonani ' TKTTO- 
sas; residência, rua do barão de Itapotiuinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte do Piques. 
Ur. Almeida rvetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador a- 5, 

F.NCONTKA-SE    OOM     O   DEPOSITÁRIO 

Cariei W. Travassos 
RUA   DO RIACHÜELO,   40 SALA A" 

QUEDRA 30- 
ES- 
-23 

alçados Suzcr 
Kecoben-se directamente  da   Europa : a 

t do Rocha 30—10 
i i 1 A    Hu« du impepatrl* -11 A 

Oonorrheas 
Blenorrliagtaa 

Curam-se radicalmente e em ponoo tem- 
po com a 

Injteçáo Vt£ito»Xlninl 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro   .    .        rs.    2$000 
Uma dúzia .    . rs. 18$000 

Itetnette-se para o interior 
           60—33 

Escravo Fugido 
Fugiu do abaixo aaaignado DO dia 8 da eorraita, 

o aacravo Tito, malato aom 25 maia ou maaea, é al- 
ta, falia flna • um pouso ronca, roato aodeada • 
boa dantadara, no roato tem maoohaa da paaaoa, 

Quem o aprahendar ou dar notiaiaa aertM to 
abaixa aaaignado aeri bam gratifleado. 

Campinaa 9 da Satambro da 1884 
Joaé Bento doa Santoa. 6—8 

Companhia Paulista 
Faço sciente aos srs. accionistas desta 

companhia que se acham à ma disposiflo 
neste escriptorio, o relatório da directoria 
relativo ao semestre de Janeiro i Janlio flado. 

Escriptorio Central S, Paulo, 24 de Se- 
tembro de 1884. 

Gahritl Sunst Pamalhc, 
8—1' Swetwria iawmo, 

ms&m 



CORREIO PAULISTANO-26 Setembro fle d* 1884 
fiaaKssssss: 

Casa Garraux 
«.   PA.1JL.O 

Especialidade de Charutos 
Havana 

da 
Société   Générale 

Si traniporta marítimu á vapeur 

VINDOS BM   LHRBITUKA 
Bata oasa garanto a legitimidade das mar- 

oaa de charutos o afflança os charutos ven- 
didos como VKRDADKIKOS HAVANA8, 

As marcas, sendo legitimas Havana o 
afflauçadas pala CASA GARRAUX, serão 
sempre vendidas à contento. 

Os compradores que n&o üoarom satisfeitos 
poder&o trocar as marcas por outras e mesmo 
serem reembolsodos si o exigirem. 

Negocio  «le   contlança 

Marca Vlllar y Vlllar, Londres 
da Corte, Trabucos, Regalia de Ia Reina, 
Concha, Media Regalia, Regalia Britânica, 
Regalia Britânica Imperial, Imperiales. Ven- 
de-se 110 caixas de 1Ü0, 50 e varejo. 

Xabaca Françali» 
Soarfelati supérieure, primeira qualidade. 

T Xakac A Prlser, qualité supé- 
rieure. 

Grande sortimento de cigarreiras, charu- 
toiras, caixas para phosphoros,   de couro  da 
Rússia, marfim, madreperola, tartaruga. 
Llndoa oaolilnibo» o elegante» 

ponteiras 
em verdadeira espuma do mar e âmbar para 

osporado de Buuuos-Ayrus 
Outubro, sahirá para 
niartiellia, 

Oenova 

ató   o dia !• do 

IVapoleit. 
AO   MEIO-DIA 

Yínlio de Peptona Pepsica de Chapoteaut 
MARCA   DA  FABRICA 

Phaímãceütico de l* Classe em Paris 
Admiltldo nos HospUSes de Paris. - Approvado pola Junta central de Hyglene do Brazll. 
Nutrir os enfermos e comuilcscentes sem canijiir- 

por esto dolicioso ulimonto ; 
completamente digerirti». assimilável e despojada 

~". flerado o intestinos, a»a 
i no • tumores, aftecçòes cancerosas, dysentena, febres, diabetes o em todos os eavoa em 

doeule, o lisieò,  e sustoiüai-lhe as fon.-as por meio do alimentação reconstitmnt^quo em Wto M 

lios o eetomBgO foi o prolilema resolvido 
oada cálice contôm, com effelto, dez grammas de carne de vacoa 

ilis partes insoluveis indlgerívele. Obra como reparador em todas as 
affabçòos do estômago, fi '. digestões laboriosas, ropugnancia para os alimentos, anemia, 

extor.u 
^J^^m^z::{:z^v0:^ •         ^r-.^T....,  
por éxcellenola dos velhos e das civauris, ne 

DeT^osito  em pfalíi, RUA 

jini como também das amas de l.iilo cujo leite enriquece. 
VIVIENNB   o   nas   prinoipaes   Pharmaclas  e  Drogariaa. 

«UI «.aauii 

charutos e cigarros. 6—4 

GOMPA.IVBIA. ft A.C10IWAt, 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

lio lagnarão 
Commandaate o wpitío-tenente A. P. C. JPersira 

da Conha 
Sahirá no dia 26  do corrente ao meio-dia, 

para 
Paranaguá* 

Antonlna» 
Santa Catharina» 

mo-Orande, 
Pelotas. 

Porto Alegre, 
Montevidéu e 

Buenos-Ayres- 
RtMbs carga» • panageiroi. 

O PAQUETE A VAPOR 

NO DIA 2 DE OUTUBRO, 

Preços sem   competência 

Marselha .... Rs. 9n$000 
Gênova .... Rs. 95$Ü00 
Nápoles     ....    Rs. 100$000 

Para  fretes, passagens e  mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Casa  Gra/rraxix 
Fischer, Fernandes é Comp. 

Succesisores 
35 RUA DA  IMPERATRIZ 35 

M. PA.UL.O 

Póde-se tratar também com os srs. 

D. CALS1BA!10 &  COMP. 
i», R.ua Direita 

competentemente autorisados por esta agencia 
A agencia acceita propostas para o trans- 

porte dos immigrantos da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas. 

d 
Manso Sayâo 

1V« 

OompoHto cios precioso» vegetaei* : 

Suma,    salsa,    caroba e  japecanga 
O mais poderoso medicamento para curar ■yptallla* moléstia* Iierpe- 

tlcuis e rboumatlcnM 
ÜNGÜENTO  OPTIMO 

DE 

Poderoso elcatrlsiaiite das feridas de toda a uaturesa, tanto recentes como 
ohronicas, mormente auxiliado pelo Elixir depurativo—approvado pola junta de hygiene 
do Rio de Janeiro. 

Único deposito na 

PH/R/IACIA   BORGES 
20—rua   de S. Bento—20 

S. PAULO 30-29 

Commandante o 1- tenente E. Prado Seixas 
Esperado doa portoa do Sal, «aliirí   no dia 28 do 

•orrsnts, ao meio dia para o 
Rio de Janeiro 

RMSIM targa • paaaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

0s feri 

irrita o 
■oslitl" 

Sem 
estr.H 

Idoso 
bor 

,. ,„ SMS»*' 

6WW1S 

MEDICAMENTOS DÜSIMETRICOS BÜRGGRAEVE-CHANTEAUD 
Oranulus pnpfteadoi oom oa Alcalóides ti SProductos cüimlcos mais puros taM oomo : 

Aconitlaa, SlrycbQíaa, Byosclnmiun, Biyitallna, Morpbiua, Qtussina, Sulluretc ile Calda, etc. 

SEDLII wwttw m rwn NI 
Purgativo Salino, Refrigerante e Depurativo 

O SEDI.lTZ-VIUNTEAVn e Inconlestavelmoulo o mellior e mais utll preparado 
da pUarmaclü» modernn; é um sal neutro purgativo, de multo suave saber e de eflleacla 
certa para combater a Prisão do ventre e manter a frescura do aangue.— O seu emprego 
diariamente é sobretudo utll aos Ootoeos, Rlioumatlco» e ás postóas de temperamento 
■angnineo propensas á CozitfeBtaes cerebraes. Vertigens, Snxaciuecas ou sujeitas 
á Keraorrlioiclas, Smbarac^s grastrlcoa, etc. 

O Snp OHA.PJTE^a.TJD, PharmacButico,  Com/nont/.itíor de Izr.bel a Cailiolícã, é Oonloo 
Preparador doa Verdadeiros VCedtcamoutos doslmotrlcos. 

CUMPRE DESCONFIAR DAS OÜNTHA.FACÇi'jES 

Deposito geral, 5é, rua des Franca-Bourgeois, em PARIS 
Km .9. Paulo.- Joio CANDIDE MARTINS & c. 

1,;Lí4.ÍV^.,*:,^2*. ■ ..^t^',! »■■..-'73^21 

Commandante !• tenente Henrique Fauito Belham 
Eaperado doa porto» do  aal, «atiri no  dia   29 do 

torrente, ao meio-dia.para o 
Rio de Janeiro 

Recebe earga e paaaageiroa. 
Trata-se com o agente 
Joio Antônio Pirolza doi Siatoi 

Kl.ii« X.» vier da Silveira n. 33 e 34 
SANTOS 

LUIZ NEBY é CAMPOS 
Continuam tom toa casa de eommisiSes 

Sm Cftnpin&s 
TTH Rua do General Osório Ttt 

Reaebam para dispor, toucinho», fumos, qneijua 
emflm todo» o» gênero» do paii, garantindo vendas 
a dinheiro, e aempre pelos melhores preço» qne per- 
mittir o mercado, devido á longa pratica qoe con- 
tam n'eate ramo de negosio 

Nu aea armazém oonaervam grande depoaito de 
aal, cal e aaeaoar, assim oomo quantidade de VI- 
NHOS NACIONAES do diversas procedoBoiaa 

COMPRAM GAFE' toda e qualquer porção 
  30-18 3- e 6» 

~~   Aos   srs. advogados 
Na cidade de Capivary está sendo mui 

sensivel a falta de, pelo menos, mais um 
advogado pratico. 3-2 

CURArapiíaesepracomoAÜTlÂMICOGAMBIER 
Pharmaceutico-Chlmioo de ^Classe da Escola Superior de Paris. 

Uma nulca fttndgaçfto basta, an mais ilns vezes, pari i-aliuar OB Acceasoa 
deTosae nmia violentos e asOppressÕea mftUdnlorOHU.—15 «ti no» 
ite felizea remttfatíoH. — A sim i-ooonheoiafl efflcaoia e fácil 
tmpreíro, qae n&o fftítna o doento, luatfflpatu a r^efai-enelii quo ns médicos 
e doentsa ÚftO M ANTIASMATICO QAMBlKRt— As insomniaa e op- 
pressoes á noite aoabãin-AB, si se ttvar <> mit-tmlu, so rloitar-se. ile queimar 
no quarto de dormir um pouoo <In ANTIASMATICO QAM8IER. 

EWCOSTHA-SE NA  HBBMA PHAHMACIA 

Os 6RA0S ANTINEVRALGICOS FEBRIFUGOS ÔAMBIIR^TiKKSSg S 
reappareolmento das Nevralgiaa, Enxaquecas, Dores de Cabeça, etc. — A aua efflcacia ó incontestável nos 
febres doa paizei quentcn e humidus : Febres amarella, Palustrei etc. 

Deposito Geral : Phartnaeia GAJBUÊMMMg em CompièfftU {França). 
Em S.-Panlo -. BABKtTEI, A. TOXiEDO; - JOÃO CAWPIPO MARTIM A O1*. 

OPfmpsôÉs 

♦»***** 

Approvados pela Junta Cenir^1. de Hygiene da Corte. 
* Aponoiuos, CBtomáciiifo^. pufg&iivos, (lejmrativos, contra a Falta 
* iVappetlte, a Obstrut çiio, a enxaqueca, as Vertlgems, as Oon> 

.# destoe», etc. — Dose ordinária : 4, sá 3 g*'ão3. 
I! Exigir gaPlCTITM BMngnrai corn rotulo em -* coutas, e ■ 
f      as   MiMaLÜULgMaJÜB «âgnatupa A.Hmxfimvsí vermelho. 

Sm PABIZ, Pharmacia XtZlROT 
Depósitos em todas as princápaes 1'harmaolas 

A's pessoas encomraodadas 
por 

Uores de cabeça e 
ECaxaqueoa 

recoramenda-se o uso da 
Essência ds   Suaraui • Suouplr» 

A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 
complicada com perturbações das fnnoções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á Venda na 

Fhamaelft Ypitangt 
de 

G.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco   .    .       2$500 
A dúzia    .    .    .     24$000 

50—25 

Lop. Cap.*. 7de Setembro 
Tendo de  haver no dia 4 de Outubro as 

eleiçdes em nossa ofücina, convido desde já 
aos RR.-.   II.-. que estiverem em atraso de 
mensalidades á virem quitar-se nesta thezou- 
raria até esse dia, á bem   de seus   direitos, 
conforme o art. 228 ; e tendo em attençSo os 
arts. 24:1, <M4 243, de nossa lei vigente. 

S. Paulo, 19 de Setembro de 1884. 
O thezoureiro, 

Vielorino Pereira de Aruajo 
Rua Alegre n. li. 

(de 2 em 2) 3 

Vaccina 
j    No instituto vaccinico provincial, que func- 
| ciona todos os domingos do meio   dia a uma 
1 hora, no largo do Carmo n. 48 residência de 
|inspectorda vaccina dr. Guilherme Ellis, so 
vaccinará a todas as pessoas que para tal flm 
se apresentarem. 

Instituto Vaccinico 29 de Agosto da 1884. 
O secretario, 

José Isidro Gonsalves Neves 
(«" e ss.) 'IO— 8 

Companhia  Garris   de   Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 

Convido aos srs. accionistas desta compa- 
nhia a realizarem até o dia '20 do corrente 
mez a 3a chamada de capital na raz&o de 
10 % ou 20$000 réis por acçSo. 

A respectiva entrada deve ser feita   no es- 
criptorio da companhia Largo de Palácio n.8. 

1     No acto devem ossrs.accionistas apresentar 
a cautela provisória  de sua   acçSo para   ser 
substituída por outra. 

S. Paulo, 2 de Setembro de 1884. 
O presidente da companhia, 

10—0' F. A. Dutra Rodrigues. 

LISTA  GEPAL dos prêmios (da ultima quarta parte) da 84" loteria  provincial, em  beneficio do   Monte de Soccorro 

e  egreja de Santa Cecilia da Capital, extrahida em 25 de Setembro de 1884 
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